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A 
serpente 
Era uma vez um 

lugar comprido como 
uma serpente que se 
mirava sempre no es­
pelho sem fim de um 
lago. Era tanta a 
proximidade, que o lago 
cobria o lugar e s6 de 
vez em quando podia-se 
distinguir bem suas for­
mas. 

Para esse lugar desde 
sempre dirigiam-se as 
crianças. Estas, sen­
tadas no colo das mães, 
ouviam histórias ter­
ríveis sobre os perigos 
da floresta se antes não 
passassem pela sina da 
serpente. Tanto ouviu, 
c;ue a vida passou a ser a 
pr6pria serpente. E tudo 
corria então no compas­
so da serpente: uma 
coisa única e estreita 
que se arrastava com­
pridamente sem olhar 
para os lados. 

As crianças sentiam 
medo do berço que lhes 
preparavam desde em 
casa passando pelas es­
colas, escorregada nas 
conl.{ersas de emprego e 
subemprego dos mais 
velhos. Cada vez mais 
sumia-lhes o brüho dos 
olhos, lagos distantes de 
desejos contidos. As 
águas do lago, cada vez 
mais cobrindo o lugar, 
impediam que a serpen­
te viesse à tona: tudo 
uma questão de reflexo 
em excesso. 

Com a universidade 
sucede a mesma coisa. 
Passamos por ela sem 
saber por que. Projeções 
de desejos de outros, 
não se sabe de quem. 
Simplesmente fazemos 
porque é assim que se 
vence. Vencer, perder. 

De repente o sonho 
acaba e em volta do lago 
aparecem outras 
imagens além da ser­
pente chamada univer­
sidade. Uma floresta de 
macacos, gatos e ár­
vores que vim se refletir 
nas águas, e a vida 
parece ampla demais 
para quem &ó era ser­
pente e pensava em se 
formar e vencer. 

As água& são limpas, 
os olhos estão parados. 
E agora? 
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o tema deste Campus, o primeiro de 

1978. é a universidade brasileira. Nele 

procuramos mostrar, em uma visão jor­

nalística, alguma coisa de sua orgiem e 

de seu desenvolvimento, seu quadro 

atual e os debates que se travám em tor­

no deste, permitindo ao leitor formar 

uma idéia dos parâmetros que condi­

cionarão seu futuro. Sabemos, porém, 

que a universidade é apenas uma parcela 

de uma realidade, de uma situação que a 

envolve e a condiciona. O próximo Cam­

pus, abordará precisamente um dos ân­

gulos de análise desta realidade: o jor­

nalismo político. 

Voltando à universidade, sua es­

trutura atual, no Brasil, está determi­

nada pela reforma que se lhe aplicou em 

1968 e que é mostrada e comentada nas 

páginas 4 e 5. Dentro dos quadros dessa 

reforma desenvolve-se um estilo de poé­

graduação - na página 3 - e de custeio 
do ensino, de que um exemplo é o crédito 

educativo, criado há dois anos, e mos­

trado na página 13. O crescimento do en­

sino superior, porém, não obedeceu a 

padrões uniformes, conduzindo a uma 

explosão das escolas particulares, dos 

cursos de ciências humanas e das facul­

dades do centro-sul, o que se toma claro 

nos números mostrados na página 13. 

A Universidade de Brasília, cujos 

alunos de Comunicação prepararam este 

Campus e em cujo campus circulará, re­

cebeu atenção especial. Seu primeiro 

Reitor conta, na página 10, como foram 

seus anos iniciais de funcionamento, 

documento acompanhado por um breve 

resumo das administrações da U nB. Nas 

páginas centrais, o atual Reitor faz um 

balanço do que é hoje a Universidade de 

Brasília e de suas perpsectivas. 

A página final é reservada a um 
apelo. Embora o Campus seja por de­
finição um jornal didático, destinado ao 
desenvolvimento de técnicos de jornalis-

mo pelos estudantes de Comunicaçlo, é 

também - e principalmente - um jornal 

de toda a universidade. Com o qual, es­

pera-se, toda a universidade deve co­
laborar. 
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Mais de 80% das escolas 
superiores brasileiras 
estão no Centro·Sul do 
país; 70 % dos 
universitários só podem 
obter vagas nas áreas 
de Ciências Humanas; 
dos 950 mil estudantes 
que prestaram vestibular 
em 76, apenas 390 mil 
foram aprovados; a 
evasão universitária 
aumentou quase seis vezes 
no período de 73 a 75. 
São esses os maiores 
problemas apontados pelo 
estudo dos dados 
estatísticos disponíveis 
sobre o ensino superior 
no Brasil. 
A falta de dados mais 
completos não permite 
o exame aprofundado do 
problema. 

Ao consultar os dados mais recen­
tes, colhidos pelo Cesgr:a~~, a so­
cióloga Helena Lewin constatou o 
problema da elitização das nossas 
universidades _ Quase 60% dos alunos 
aprovados no vestibular de 1978 têm 
17 ou 18 anos, estuda em turno diur­
no, têm renda familiar superior a Cr$ 
10 mil e pai com instrução superior _ O 
grupo com condições prévi~s de .in­
sucesso - 19 anos ou maIS, renda 
familiar iriferior a dois salários 
mínimos, curso anterior feito à noite e 
pai com instrução primária ou inferior 
- apresentou, ao contrário, um indice 
de 'aprovação de apenas 6%. 

Mas o próprio -Departamento de 
Assuntos Universitários do MEC ad­
mite que ainda há muito a ser feito no 
campo da estatística das nossas 
universidades. Oficialmente, o DAU 
só dispõe de dados sobre as insti -
tuições, cursos. inscrições ao vesti­
bular, vagas autorizadas, matricula 
geral, corpo docente e evasão escolar 
no ensino superior _ Falta também 
urna maior integração entre os diver­
sos órgãos do Ministério da Educação 
e Cultura que, mesmo indiretamente, 
tzatem do ensino universitário. 

Até hoje, não foi feita uma pesquisa 
de âmbito nacional ~bre a condição 
sócio~conômica do estudante univer­
sitário. São desconhecidos até mesmo 
dados elementares sobre sexo, idade, 
nivel de renda e situação familiar. 
Existem apenas dados setoriais e in­
completos colhidos pelas universi­
dades ou instituições ligadas ao en­
sino superior, como o Cesgranrio. 

Em 1977. havia 1.11 7 _000 alunos 
matriculados em instituições de en­
sino superior no Brasil_ E ste número 
cresceu tanto em termos absolutos 
quanto em relação ao aumento da 
população, uma vez que em 1964, o 
total de alunos matriculados era de 
142.386. O MEC, no entanto, não con­
ta com dados que informem maís de 
perto sobre a qualidade e problemas 
do ensino universitário no pais_ Nada 
se sabe sobre tzancamentos, jubi-

lamentos, transferências ou a respeito 
da absorção dos alunos formados, no 
mercado de trabalho. 

As instituições de ensino superior 
concentram -se nas regiões de maior 
desenvolvimento econômico; em 1976, 
localizavam -se 11 na regiãoN orte, 97 no 
Nordeste, 28 no Centro.oeste, 594 no 
Sudeste e 155 no Sul do país. São 
Paulo é o Estado da federação que 
conta com o maior número de univer­
sidades, num total de 345, enquanto o 
Acre e o Piauí contam com apenas 
uma. E sses mesmos dados indicam 
que 635 dessas instituições são par­
ticulares, 104 municipaís, 58 esta­
duais e 17 federais. 

A situação, em 76, dos cursos de 
graduação com currículo minimo 
regulamentado pelo Conselho Federal 
de Educação mostrava que existiam 
374 cursos de Letras, 340 de Estudos 
Sociais e 226 de Administração, em 
comparação com apenas 22 cursos de 
Veterinária, 14 de Nutricionista e 10 
de Engenharia Florestal. Direito. Ad­
ministração, Pedagogia e Letras são, 
nesta ordem, os cursos com maior 
número de alunos matriculados e só o 
curso de Direito conta com 108 mil es­
tudantes. 

Existem 43 cursos de Ciências 
Biológicas, 48 de Saúde Pública, 21 de 
Educação e 30 qe Letras, a nível de 
pós-graduação. E de se notar que há 
apenas um curso na região Norte -
de Geociências - e sua concentração 
no Sudeste: 347 dé um total de 496. 
Atualmente, uma média anual de 12 
mil alunos está matriculada em cursos 
de pós-graduação, contando com 
3200 mestres e 250 doutores. 

Mais de 85 mil professores ensinam 
em nossas universidades; 20% tra­
balham em regime de tempo integral e 

~:~:rs~dr Mes~::à~C~~~~~~d!! 
o que equivale a apenas 20%. No que 
diz respeito a salários, condições de 
trabalho, possibilidades de aper­
feiçoamento. os dados, se existem, 
não foram divulgados_ 
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O índice de cursos de ensino su­
perior reconhecidos tem aumentado a 
cada ano. Em 1974 foram reconhe­
cidos 189 cursos e em 1976,455. Em 
contrapartida o MEC tem dificultado 
a autorização de novos cursos, pro­
curando elevar a qualidade dos mes­
mos, que caiu a níveis muito baixos. 
Em 1974 foram autorizados 141 novos 
cursos e, em 1976, apenas 53. 

O vestibular continua sendo um dos 
problemas do ensino universitário. 
Em 1976, 945.279 estudantes pres­
taram o concurso vestibular e apenas 
388 .605 foram aprovados. A relação 
demanda / oferta cresceu de 2,24 em 
75, para 2,43 no ano seguinte e tende a 
aumentar ainda mais no futuro, uma 
vez que o número de alunos concluin­
tes do 2 o grau cresce a níveis muito 
maiores do que o número de vagas 
oferecidas pelo ensino de 3 o grau. 

Finalmente, outro dado inquietante 
diz respeito aos indices de evasão. Em 
1973, ele era de 5,11 % e em 1975 pas­
sou para 29,73%. O MEC argumenta 
que o crescimento deste indice se deve 
a expansão dos cursos das áreas de 

.saúde e tecnologia. Calcula-se o per­
centual de evasão supondo~e que a 
duração média dos cursos de gra­
duação seja de 4 anos, menor portan­
to, que a duração dos cursos consi­
derados prioritários pelo ministério. 

Mas seria ingênuo encarar o pro­
blema da evasão universitária, assim 
como todos os outros que afligem o 
ensino superior no Brasil, de maneira 
tão restrita. Uma pequena análise dos 
parcos dados estatísticos disponíveis 
reflete o retrato da própria situação 
política, social e economlca brasileira, 
Num país onde as autoridades apon­
tam a educação como uma das 
preocupações do Governo, a falta de 
mformações sobre nossas un\versi­
dades demonstram a quase impos­
sibilidade de se fazer um estudo 
profundo das dificuldades do ensino 
superior brasileiro. 
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Pós-graduação no Brasil 
A partir de 1968 procurou-se elevar os padrões de 

desempenho da pós-graduação no Brasil, visando o 
aumento de rendimento e produtividade dos processos 
de trabalhos acadêmicos. O Plano Nacional de Pós­
Graduação formulado nesse ano propunha a formação 
de pessoal altamente qualificado para a educacão e 
para a pesquisa, a fim de atender, de maneira mais 
eficiente. às necessidades conjunturais do mercado de 
trabalho. O seu planejamento pretendia evitar a repe­
tição do crescimento quase q~ espontâneo que tinha 
se verificado até aquela éPoca. Por isso, a sua 
sistemática de expansão deveria, efetivamente, estar 
integrada às politicas de desenvolvimento social e 
econômico do Pais - II Plano Nacional de Desenvol­
vimento e II Plano Básico de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico. 

O crescimento econêmico, o planejamento e a 
reorganização da economia brasileira num quadro 
internacional de crises, segundo os motivos 
proclamados oficialmente pelo governo - como cita 
Ana Maria Skeff na sua tese .. Organização 
Departamental e Produção Científica: ·Universidade 
de Brasília.. - seriam garantidos com a formação de 
recursos humanos altamente qualificados. Esses pro­
fissionais de alto nível preencheriam a demanda das 
empresas e da burocracia pública e privada_ 

O Brasil precisava criar condições que o capaci­
tasse para enfrentar a competição econômica tec­
nológica moderna. A preocupação do 11 PND é, a 
partir de uma estratégica de desenvolvimento capaz 
de assegurar a continuidade do crescimento da pro­
dução a taxas entre 8% e 10% ao ano, criar uma 
tecnologia própria. _. 

Apesar dos incentivos e do impacto dos Planos 
Básicos de Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico, a pesquisa, ainda hoje, não tem um papel 
importante nem significativo dentro das universida­
des. A reforma do ensino, que antecedeu o PNPG, já 
colocava a pesquisa como atividade dominante nQ,8 
universidades. As medidas de politica científica 
tomadas pelo governo esbarram na relação de com­
promissos com o capital estrangeiro e com as mul­
tinacionais. Se, por um lado. explicitamente a ênfase é 
dada na produção interna de tecnologia, por outro não 
são tomadas nenhuma medida restritiva às impor­
taçôes. E as empresas não se sentem estimullldaS a 
aumentar a produção de equipamentos nem incenti­
vam as pesquisas. 

UM PROJETO FALIDO 

O projeto da Universidade de Brasília antecipou 
a Reforma Universitária, surgindo em oposição às de­
ficiências e falhas existentes nas universidades 
brasileiras. Nele, técnica e ciência se integrariam. 
Esse projeto trazia, segundo alguns, na sua mosofia, 
carcacteristicas socialistas que a revolução de 1964 
passou a reprimir a duros golpes a partir de 1968. A 
UnB degenerou então no que se pode chamar de uma 
instituição absorvida pelo Estado e sem idéias poli· 
ticas prôpripas que selVissem de base para pesquisa. 
Explica·se assim o insignificante - quase-nulo núme­
ro de trabalhos expressivos publicados a partir de 
1970. Alguns dados são reveladores: Em 1973,63,9% 
dos professores da UnB não publicaram nenhum tra­
balho em revistas ou jornais nacionais. Em 1974 essa 
percentagem foi de 61,8% e em 75, 71,3%. Os pro­
fessores, de um modo geral, apresentaram como justi­
ficativas para essa baixa produtividade de 1974 e 
1975 as precárias condições para pesquisa na UnB. 
Os motivos principais foram: falta de recursos 
financeiros, de equipamentos, de material, de tempo, 
de recursos humanos e de planejamento. 

Apesar disso a Univerrsidade de Brasília foi, junto 
com a Universidade Federal, do Paraná, Universidade 
de São Paulo e a de Campinas, a que apresentou um 
maior crescimento relativo em número de cursos de 
pós-graduação. Tem treze mestrados e dois doutora­
dos. 

ALGU S NVMEROS 

No Brasil, em dezembro de 1975, havia 48 
instituições de ensino superior ministrando cursos de 
pós-graduação. As estatísticas mostram a direção 
tomada pelo Plano Nacional de Pós-Graduação, as 
áreas de conhecimento com maior percentual de 
cursos existentes são as Profissões da Saúde 
(21,69%), Ciências Exatas (17,38%), Engenharia 
(13,22%) e as Ciências Biológicas (11,88%) _ A 
evolução entre 1966 e 1975 mostra que a maioria das 
áreas têm crescido sistematicamente a partir de 1970, 
com exceção de Engenharia e Química que não 
apres!!ntaram desenvolvimento numérico .significati­
vo nos últimos três anos. O crescunento se 
concentra mais no eixo Rio-São Paulo ( 17,92 %) . Ha­
via, até 1975, um total de 673 cursos de pÓs-graduação 
no Brasil, sendo 470 de mestrado e 183 de doutorado. 
Para 1976 estava previsto o inicio de 75 novos cursos 
de mestrado, o que é muito significativo se comparar­
mos com o periodo anterior a 1966, quando havia em 
todo o Brasil menos de cinquenta cursos. A expansão 
do ensino da pós-graduação é sem dúvida nenhuma, 
em termos numéricos, uma realidadde que pode ser 
fácilmente comprovada: cerca de quatro mil teses e 
dissertaçôes foram mncluidas desde a instituição do 
ensino de pós-graduação no Brasil até 1973, enquanto 
somente no período de 74 a 75, acrescentaram-se mais 
2097. -
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Reforma 
de 

1968 

Se-DlOl'I'eII8em todos oe aualfabetoe 
maJone de 18 aooa. e 88 foeaem prepa­
rIIdu eeeoJu para oe 15 a 17 milhõãs lI8IIl 
idade eecoIar, atualmente, ainda auim 
DO &DO 2.000 o total de auaJfabetoe DO 
Bruil 88ria de 10 milhões, afirmava a 
NYieta ViaID, em apeto de 1968. 
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dade de atendimento sem um aumento 
acentuado de custo. 

o antigo sistema de aprovação dos 
vestibulares, mediante a obtenção de 
nota igual ou superior a cinco, resultava 
em um grande número de excedentes,já 
que as ~ lRIDC8 eram suficientes 
para atender a demanda. Des88 modo, a. 
cada ano aumentava o descontentamen­
to doe que nio eoaaeguiam vaps, cul­
minandO eempre em protestos levados a 
pf1bUco. A (orma encontrada para su-

~ o problema foi a unificação do ves­
tibular e o estabelecimento do ÍDg.re8so 
por classificação. A Unificação garantin­
do o preenclúinento de vagas diiponiveis 
em universida~ }KJUco procuradas; o 
ingreeso por cJassific:ação desauindo a 
imapm do ezc:edente, CJU8, ~ como ­
reprOvado, nio podia re1V8ndiCar v .... 

A institui9io do cura0 b6aico . 
como solução ideal.P8J'll a utiJiza~ 
capaçidadà oeba de determinadõe cur-
1108. O aluDO, ao ÍIIIl'88.-r na faculdade, 
deve puear por um periodo de estudo& 
......... tórioI!i ·e comuna a "*rios cureOlJ. 
Ao -liDaI desta etapa deve ~ por um 
deles, poriam a ~ deetã opçio 
vai dePender de .. cleMnpenbo e do 
nflmerõ de vaps ~. Desta for­
ma, ..... aio tmr tido um bom 
~to ....... minIaado para 
euraoe ~ ~ DIo teaham 8ido 
~,inMj 1 IItlde_~. 

ENSINO MaDIO - A 

RAIZ oos 
MALES? 

I(-., tr .......... ,. 

=.:-.,-~. 
~-"""'.-l ... ...., [cal It6rJo __ ... .~~ ......... ....., .. ..... 

imprescindíVeis para o sucesso da refor­
ma. Faltou estUdo 'sobre a estrutura 
fisica das escolas; sobre as condições de 
aproveitamento de .professores ~igos 
existentes em certas á1'eas, como o Nor­
~tei '- sobre a P;J'8P8l1lção de profis­
S10DllJ8 para o eDSIDo. Nem sequer foi 
feita uma pesquisa acerca aa demãnda de 
cursos e seu reJacionamento com o mer­
cado de trabalho!» Disse ainda, o de­
putado, que ao tentar solucionar os 
problemaS do eD8ÚlO superior através de 
modificações no 8D8ÍDO médio, o GTRU 
criou novos, como • o desdobl'lllDellto 

. dos profissionais de ensino SUJ)8rior ~ 
lecionar no curso m6di0. Com 18to, 
proliferaram escoJas partic:u)ares para a 
reciclagem de ~1'88 •• A debilidade 
doa cursos • criados, diz ele, 
motivou o floreecimento dos cursinhos, 
tnuuJformando~ em verdadeiras indús­
trias do enaino. 

o PROFESSOR 

Luiz Beltrio~, em.1967, a 
Faculdade de COIDUJÜcaçio da Uniwr-
8idade de Bruma. Em 1968 foi exo­
nerado ,a ~ ... por uU!"DpatibD __ 
com a Reitoria. Hoje, 10 aooe depoie, o 
proleuor de Teoria da Comunica., e 
Jomalismo do CEUB e UPIS, laia 80bre 
a reforma e .... coDleQUêDcias. 

articipar das descobertas de ôutiU C. A departamentalização e ~ ,.une 
de créditos possibilitou o intercimbio e, 
ao lD88JDO tempo, acabou com a mui­
tipliCldade de matérias de mesmo con­
teúdo, ~~o !10m melhor anrnvai­
tamento dõii Plofê88ore8. Ã ~ -• 
boa jJ8r8 o elllino, só Dio coJllll!BUiu 08 
resultados esperadoe devido a preci_ 
pitação. Outro exemplo, o curifculo 
básico. O MEC deixou a critério de cada 
universidade estabeIec. o IIU caniculo, 
porém ~ que deveria haver uma 
Unificação entre todoe 08 currfcuIoe de 
todas as escolas. A 8Up8tIo DIo foi 
aceita por muitas delu, dai eata iDo­
vação que deveria eer beDWica ao alUDo, 
no caso de transferência, por ~lo, 
pre~~ mais que DO sistema 
tradicional. Antes, quem estava DO ter­
ceiro ano de medicinã, mudava de eecofa 
e c~tinuava no mesmo eatágio. Hoje, 
mUltas vezes por cauaa de uma madaàça 
ou direcionauieDto ou DO nome da ma­
tltria, o alUDo tnmaferido. obripdo a 
realizar eetadoa ~tarea ou 
meamo a repetir a I 

ALB 
A P1'iDcipaJ lei da Nfor­

ma 1IlÜVa'8itária , • da De 

6640, de 28 de IIOWID" de 
1968. E_Wfbra ......... 
oqaniAÇlo e fnurioe"DtIlto 
do euino sapaior e .. ar_ 
ticula. com a aaM,t. 
m6cHa. ~ 
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Reformar a Universidade em 30 Dias 

A reforma universitária, escrita e estru. 
turada em apenas 30 dias, tinha por objetivo 
modernizar o ensino superior brasileiro, aca. 
bando com distorções históricas, democratizar 
o acesso à universidade e atuar como elemento 
corretivo das desigualdades sociais. Pelo menos 
esta é a visão apresentada pelo professor Va1nir 
Chagas, do Centro de Educação da UnB, um 
dos idealizadores da reforma. 

Segundo ele, os pontos mais modernizadores 
da reforma foram "obstados pelas forças da 
reação", o que ele considera decorrência normal 
da "fricçio dialética entre o novo que ainda Dio 
se estabeleceu, e o velho agarrado 808 seus 
privilégios". ..~ ingenuidade pensar que uma 
expectativa de mudan~ social pode se realizar 
em menos de uma geração" disse Va1nir 
Chagas. 

o professor, durante 16 anos membro do 
~ F~. Ech ...... (CFE). afindou 
que a reforma espelhou os seonhos de toda uma 
geraçIo, na qual ele se incluiu e, entre outroa 
cita Darcy Ribeiro. ' 

SepDdo o projeto inicial da reforma univer­
sitária. o vestibular' seria claaaificatório. mas 
~c1uiria maia vagas do que 88 realmente dia­
poniveia DOS cursos profissionalizantes, e a 
seIeçIo seria feita durante o CUl'8O básico. Os 
estudantes nio aeleciõnados DesSe primeiro 
ciclo seriam aproveitados em cursos técnicos de 
peQUeDa duraçIo. 

O profeaaoÍ' Va1Dir Chapa. em dafeaa de 
sua idéia, disae que' o CUI"8O básico. é ponto 
ceDam .de todas ' 88 uirlversidadea do mundo 
deade a idade média, QU8Ddo a parte sobre a 
qual .. I1888Dtavam 08 CUl808 PI'OfiaaioDaIiz­
tes era o estudo de artes. Na Alemauba de 1800. 
a parte iaicial de qaaIq1B' CU1'8O era o aasino da 
fibofia. "No Bruil .... idéia van -.do coas­
-t;anQwneat.e c:ombatida por prore.or. e ahmoe, 
em c:onaequh:i. de uma l'8IIÇio de ordan bis­
táica, porque .. fwenIdedae ....... foram 
1lIIidIIde. i80Iadu ___ pá deade D. Joio VI. 

O JIl'(Jfe.or tambáD deiaDdea 08 canoa de 
curta cIaraçIo diJIIIIdo que eles aiataD em 
todos 08 .,.. do 1IRIDdo. bJcLrndeate do ais_ 
tema ecom6mtco. " .... JIO BruI. quando fi-
... a JR'OPOIIta ..... eaiI'8IIl em dma". E ex-
plica: ..... a fcIrm.çIo de 1IID8 elite DO va-­
dIIdairo ...tido da palavra. NIo ama elite da 
cIaIae aodal. .... uma elite doe 1IMIIbor.. 
AfIDaI_ todo lII1IDdo pode ... dDator". 

ValDir Cbaau ,. aitieu conta'Mhnt. 110 
ftlllluIar 11GB moIdee em que • , Wto hoje. 
...... O..-ll.W ... at.dapar .. 
0 ___ .& .b .......... 

U 
.. 

&liliiii •• mel ...... do .......... uA 
...... vaIe ........ _ .... -.-.. 
.. :Ms+·~,~ ...... ·.-o __... _r" r .... md h .... ............ ' ....... -... .......... ,.Ift Fila ...... w ... do 
... O ftItIJaIar ..... ...-11»., , __ 

"Os pontos modernizadores da reforma 
foram obstados pelas forças da reaçã.o, 

o que é uma decorrência normal da fricçã~o 
dialética entre o novo - que ainda 

não se estabeleceu - e () velho agarrado 

aos seus privilégios" 

-A reforma foi 
escrita em 1968 

- "numa época em que 
precisávamos 

fazer cada 
reunião em um 

local secreto 
diferente, porque 

os estudantes 
estudantes 

estavam na rua". 

"A edUCtJÇão 
vale na medido, 

em que tIIUIIenta a 
~. 
sen.tir, J)e1I8IIr 

eagir"_ 

"O professor, 
durante 16 anos 

membro do Conselho 
Federal de Educação, 

afirmou 
que a reforma 

espelhou os sonhos 
de toda uma ger~, 

na qual ele se 
inclui Cf, entre 
outros, cita 

lJGrcy Ribeiro". 

distorsio comparável a um exame de sangue 
' realizado para se encontrar feição. Acha que é 

urgente mudar o vestibular e diz que isto é fácil. 

"Me entreguem um grupo de trabalho que eu 
realizo isto em pouco tempo" disse o professor, 
acrescentando: "é preciso puxar a escada e 
deixar os cursinhos com o pincel na mio". 

Ele acha que um vestibular nesses moldes e 
"democratizado", em que a seleçio fc;J88e feita 
dentro da universidade, atuaria como um 
corretivo dos efeitos da estratificaçio social ao 
permitir que fossem escolhidos os verdadei­
ramente aptos para o curso superior. "Um 
menino da favela está muito maia preparado 
para viver do que um outro que foi protegido 
dos problemas" disse Valnir Chapa, admitindo 
entretanto que a falta de a1imentaçlo adequada 
pode vir a gerar lesões cerebrais nas crianças de 
maia baiu condiçlo econômica, impedindo, de 
inicio, essa "d8lllOCl'atizaçlo do ensiDo supe­
rior". 

Para resolver esse impasse. ele prop6e que a 
UDiveraidade desça até o PN-eecoJar, onde 
seriam ministrado maia vitamiDu do que coa­
ceitoe do 8D8iDo padnmizado. Ele nIo COD8idIn 
que eeaa atuaçIo da UDiveraidadeatrilpok_ 
área de açIo, porque .cha que "devemoe am­
pliar o conceito de escola, abaDdODaDdo a idãa 
ultrapassada de que eecola " uma sala de quatro 
paredes". 

CoIlsicI8ra que, apesar da reaçIo "do velho 
..... belecido". m1lita propoetu deram certo na 
rebma. E reIac:ioua: "hà experiIacIu de 
primeiro ciclo muito boas., eatabeIec:eu ... a 
idéia de iDtegraçIo doa campi. até 6eicameate, 
e es1á l8Ddo formada no Brasilatn'bn..ta ama 
nova gençIo, maia voltada para a pesquisa". 

A reforma foi eecrita em 1968. "JIUJIIIl época 
eal que PI"8Ciaivamoe tu. cada l"8UIliIo em um 
local HCNto difenate. porque 08 eetucIaDt.. .. 
tavam _ rua",. E ValDir Chapa .... tiu que 
"jamais aJsum lIID8I'ieaao c:eDIII8aiu ter qual_ 
quer iDfIuIada 10"" .. c:Iiretriaea da reforma". 
Citou iDcluBive uma brip que teve com o lMJI'te. 
americano RudoIph AUxJa~ 8l'8DÜ ....., 
doa Mt;udaDtell. na époea. 

A 8IItIut1II'a ~ fGi Ma pelo PIOfIeIor 
Chapé. • parte do ........ foi aecrita por 
Bock Spaacer Maciel de ..... NewtaG Su-
QJPira ..tmturou a parte de ~. o 
padre Ávila fica0 CDIIl o lIItor .... aatiI •• o 
atual .miaia&1o do ~. Jc.1o Paulo 
doe &ia VeIIoao, COIIlO lItorc1efinancie""'Dto. 

A ..... wImi..;.uativa foi eetzut.1IaIda paio 
lftIPO todo. coordeaacIo .. JIl'(Jfe.or ~oIo _ 
Lh Filho. 'l'oda!a _ bwheIhoe ......... 
......, .......... ela""'o.a.. 

V .... c-... ... ke --Jaa&lW • ., 
.... ---.... 1Ido .... _u. ... ....... .......................... ... 
... .. --.. ....-. ... ~ .. w. 
DiIIe .. , .................. ,. 
.... - .. ' 'I ... ,., ..... , ........ ~ . . 
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"Maurício Lanski é 
assessor especial do 

diretor do 
Departamento de 

Assuntos Universitários 
(DAU) no 

Ministério da Educação 
e Cultura e 

professor das cadeiras 
de Antropologia e 
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Reforma 
do 

Ensino 

C';;\ MPUS - Por que foi implantada a 
refonna_universitária no Brasil? 
MA URI CIO: - A refonna procurou 
atender as necessidades sociais no que se 
refere ao melhoramento das atividades 
universitárias para um melhor aten. 
dimento a um maior número de estudan. 
tes brasileiros. As universidades se 
caracterizavam pelo que se chama de 
duplicidade de meios para um mesmo 
fim, ou seja, eram um somatório de es. 
colas isoladas, sem grandes possibili. 
dades de dar oportunidades a um maior 
número de estudantes, e que funcio. 
navam com um sistema administrativo 
descentralizado. Houve então uma série 
de fatores que conduziu o Governo a se 
preocupar com a refonnUlação do siso 
tema universitário brasileiro; criando 
então um grupo de trabalho constituído 
por professores membros do Conselho 
Federal de Educação e das universi. 
dades, funcionários do Ministério e peso 
soas conheCidas por serem espertas em 
assuntos educacionais; chegou~. então, 
a uma conclusão que pode ser consubs. 
tanciada na Lei 5.540, de 28 de novembro 
de 1968 da refonna universitária. 
CA~PUS - Havia participação inter­
naclonal nesse grupo? 

"A razão básica seria 
a multiplicação do número 

de estudantes, 
sem nenhum prejuizo 

da qualidade do ensino" 

MAURICIO - Essa legislação criou en­
tão a idéia de uma universidade como 
deve ser entendida hoje. A adminis. 
tração passou a ser única. A idéia básica 
era a constituição de campi universi­
tários. A refonna trouxe a opção do siso 
tema de créditos que dá inúmeras van. 
tagens quanto ao sistema seriado, trouxe 
a idéia de que um professor universitário 
pode atender em seu curso estudantes 
das áreas A, B ou C, se as disciplinas são 
requeridas por vários e diferentes cursos. 
(A razão básica seria a multiplicação do 
número de estudantes, sem nenhum 
prejuízo da qualidade do ensino) . Trouxe 
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do campus, mas voltados também para a 
sociedade, para a nação de um modo 
geral. 

MAIO DE 1978 
também um problema básico: não se faz 
campus univerSitário da noite para o dia. 
Mas a legislação foi sábia dando às 
universidades um prazo bastante ra. 
zoável para suas adaptações ao novo sis­
tema. Daí em diante surgiram outros 
problemas ainda maiores: a queda da 
cátedra e o nascimento do departamento 
como unidade básica de ensino. Era uma 
questão de queda do status, os profes. 
sores catedráticos não admitiam ser 
deslocados do quadro do pessoal de uma 
escola tradicionalmente conhecida como 
boa. Essas pessoas tendiam a resistir a 
esse tipo de mudança. Em geral eram 
elementos bastante sérios, com vários 
diplomas, que entendiam do "seu ris­
cado» como era costume dizer. Mas a 
partir do momento que assumiam a 
cá.tedra passavam a ditar as normas, 
cnar as escolas que bem entendiam, 
criavam grupos de individuos que se as. 
sociavam a eles, e os demais professores 
eram todos seus assistentes. Mas no 
momento em que a refonna muda tudo 
isso cria o departamento como unidade 
básica de ensino, dirigido por um profes­
sor eleito por seus pares (cada professor 
passa a ter sua au tonomia dentro dos 
parâmetros estabelecidos pelo colegiado 
de curso e pelo departamento) , as di­
retrizes já não eram orientadas por um só 
indivíduo, mas sim por um colegiado. 

CAMPUS - Nós queríamos saber se es­
se modelo da refonna foi baseado em al-' 
~~s~'t~~tnterior e como é que isso 

necessidades de uma melhoria e umá 
modificação da realidade brasileira. 
CAMPUS - A expansão universitária, 
permitindo acesso a um número maior de 
estudantes, não teria influído na qua­
lidade da formação profissiona]7 

CAMPUS - A centralização da ad­
ministração universitária trouxe um 
problema maior. Se antes os departa­
mentos tinham um diretor dando ordens, 
hoje temos uma universidade inteira 
sendo r~gida por apenas um reitor. 

MAURICIO - Mas essa me parece não 
ser a colocação 'correta. Voce não tem 
uma pessoa que rege toda uma univer. 
sidade, você tem uma pessoa que é o 
regente, no caso o reitor de toda uma 
universidade. Mas com ele, você tem 
vários conselhos que devem ser consul. 
tados para todos os assuntos. Se, por 
ventura, o reitor é um homem capaz de 
realmente, pela sua simpatia, antipatia 
ou poder, ou sei lá o que, contornar todo 
o SIStema de conselhos e controlar, ai o 
problema é outro, você não tem como 
fugir disso. 

CAMPUS - Mas então esse é um as­
pecto falho da refonna, não ter previsto 
essas possibilidades de endurecimento 
no poder do reitor. 

"Um problema de 
estruturação interna 

da universidtuk" 

MAURICIO - A refonna não foi com­
preendida por muitas pessoas, tanto por 
estudantes, professores ou adminis. 
tradores. O texto é perfeito, tá lá, fácil de 
ser interpretado e fácil de ser posto em 
ação. Se o processo escolhido pela 
universidade nao é aquele que realmente 
venha a dar todas as aberturas de par­
ticipação do colegiado, desde o nível de 
departamento no !>istema universitário. 
não é culpa do texto da refonna. é um 
problema de estruturação interna da 
universidade. 

CAMPUS - Como a refonna previu a 
integração da universidade com as 
outras áreas da sociedade? 

MAURICIO - A legislação é muito 
clara, está no « caput" da lei. A univer. 
sidade tem três funções básicas: o en­
sino, a pesquisa e a extensão. O ensino e 
a pesquisa voltados. não só para dentro 

MAURICIO - O texto da refonna é 
uma combinação·, interpretação e adap­
tação brasileira daquilo que realmente 
existe hoje em vários pontos do mundo 
em matéria de universidade. Eu diria que 
ela tem um pouco da universidade in­
glesa' da americana, da francesa e da 
alemã. Enfim, é um conjunto de nonnas 
que naturalmente foram estudadas e 
acompanhadas em quase todas as 
universidades do mundo. 

CAMPUS - Como essa reforma univer­
sit4ria se adaptou aos ensinos primário e 
secundário? 

MAURICIO - O ensino secundário 
também sofreu uma reforma. Mas o 
principal objeto da refonna foi a mo. 
dificação do sistema acadêmico e ad­
ministrativo da universidade, nesse as. 
pecto ela não tem nada a ver com o sis­
tema acadêmico e administrativo do curo 
so secundário. 

CAMPUS - Qual o envolvimento do 
acordo MEC-USAID na reforma? 

MAURICIO - N~ me ocorre. A não ser 
no sentido de ter provocado interesses 
pelos estudos na área de ensino. 

CAMPUS - Essa legislação pennite a 
intervenção do Governo na universi. 
dade? 

" A universidade em si não 
deve ter uma 

linha ideológica" 

MAURICIO - Eu diria que está haven­
do uma intervenção, uma participação 
direta; no momento em que a univer­
sidade no Brasil está mais voltada para o 
Governo federal. porque é o Governo 
federal quem coordena todo o ensino no 
pais através do seu Ministério da 
Educação. 

CAMPUS - Qual foi a orientação 
política e ideolÓgica que detenninou a 
refonna? 

MAURICIO - Vocês tocaram num as­
sunto. muito ~ério. Qualidade versus 
q.uanhdade. Ha quem diga que as an­
tIgaS escolas formav"m profissionalmen_ 
tE: me!h!lr. Há quem diga o contrário. Eu 
nao dma nem Uma coisa nem outra Eu 
me reservo o direito de colocar um~ in­
terrogação. Já existem no DAU vários 
trabalhos sobre a avaliação dos resul. 
tados da refonna em todos os planos: 
a~ministrativo, departamental, etc, e há 
amda outrDl? seI?-do. feitos. Há depar­
tamentos umversltános que estão fazen­
do trabalhos magníficos, melhorando a 
qu~lidad.e do ensino, da pesquisa. A 
úruca COISa que eu posso dizer e que há 
casos ruins e casos bons. 

"O interesse maior está 
voltado para a área 

de tecnologia" 

CAMPUS - Um problema que existe no 
Brasil, e que cada dia vem se complican­
do, é o da mão -de -obra especializada para 
o ensino superior. 

MAURICIO - Não é bem assim. Você 
pode ver que o' programa de pós -gra _ 
duação no Brasil e enonne e muito sério. 
Você tem um sem número de professores 
hoje nos mais diversos pontos do mundo. 
Portanto, não se trata de uma impor. 
tação de uma ideologia tecnológica de 
um determinado país. Agora, esse é um 
pessoal que demora a responder. Não se 
faz um PhD da noite para o dia, não. 
Temos cerca de 3 mil pessoas estudando 
em nivel de pós-graduação, mas que ain­
da não responderam. Esse pessoal co­
meça a retomar. Já estão trabalhando, 
mas para fonnar uma massa critica 
capaz de ser realmente significativa em 
tennos sociais é um processo demorado. 

CAMPUS - Mas nós achamos que a 
orientação do· MEC está mais voltada 
para a tecnologia do que para as ciências 
chamadas .. humanas ... 

MAURICIO - O aspecto politico foi 
aquele que eu disse no inicio. O aten­
dimento à demanda do sistema social do 
país no que se refere ao desenvolvimento 
no plano técnico, científico, etc. Eu 
chamaria essa linha de politica desenvol­
vimentista. Quanto ao aspecto ideoló­
gico. eu não sei, eu não consigo captar a 
sua pergunta, porque a universidade em 
si não deve ter uma linha ideológica. A 
universidade é um lugar onde se discute, 
se trabalha, se pesquisa de tudo. Eu acho 
que se você caracterizsr a universidade 
com um teor ideológico. seria assim uma 
coisa bastante perigosa em tennos 
sociais. Isso não ocorre na legislação 
brasileira. 

MAURICIO - Eu diria que o interesse 
maior está voltàdo para a tecnologia, 
pelas próprias regras do mercado de 
trabalho. A demanda para os cursos de 
Ciências Exatas é inftnitamente maior. 

CAMPUS - Perguntamos isso porque a 
reforma de certa forma coincide com a 
Revolução de 1964. 

MA URICIO - Não coincide. não. A 
Revolução foi em 64 e a reforma em 68. 
Eu diria talvez que ela foi uma resuitan. 
te. por um fator de pressão social e um 
re&onhecimento pelo Governo das reais 

CAMPUS - Mas você acha que esse 
desequihbrio parte da livre escolha, ou 
isso Já é uma resposta à proposta que 
vem de cima para baixo? 

MAURICIO - E claro que se por parte 
do Governo há interesse em desenvolver 
a tecnologia nacional, isso vai canalizar 
os in.teresses das pessoas para essas 
á~as. Mas isso não e o suflCiente para. se 
dIzer que está havendo uma discrepan­
cia. Eu, por exemplo, acabo de receber 
dados sobre três estudantes que estão 
nos EUA, dois em Ohio, e um outro em 
Michigan, ou sei Já que diabo de lugar. 
fazendo sabem o quê? Arte (risos) • N in. 
guém divulga que tem gente fazendo arte 
fora. Mas existe. Por que elas foram es­
tudar isso nos EUA? Naturalmente eles 
pesquisaram e se interessaram. Não se 
pode fazer nada. 
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CPI 

do 

Ensino 
"Aquele que perturba a vida 

universitária deve sofrer penalidades< 

e ser afastado se necessário; para o 

aluno que quer estudar, existir ou 

não o 477 é a mesma coisa". 

Essa defesa do Decreto-lei 477 

foi feita na Câmara dos Deputados 

pelo ex-ministro da Educação 

Raym undo Moniz de Aragão -

duas semanas depois de contestado 

pela reitora da Universidade 

Católica de São Paulo, professora 

Nadir Kfouri, e pelo reitor da 

Universidade Católica de 

Pernambuco, padre Amaral Rosa 

IA 

SfGUrmO iAlf1UNDO MA&ÃO, 
P/\RA O ALU~O QUE QUER 
ESTU~, aiSTlR OU NÃO O 
~11JeA~e~1 
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"Ensino 
pago para 

aqueles que 

puderem 
pagar" 

cc Aquele que perturba a vida universitária deve sofrer 
penalidades e ser afastado se necessário; para o aluno que 
quer estudar, existir ou não o 477 é a mesma coisa» . Essa 
defesa do Decreto-Lei 477 foi feita na Câmara dos 
Deputados pelo elVministro da Educação, Raymundo 
Muniz de Agarão - duas semanas depois de contestado 
pela reitora da Universidade Católica de São Paulo, 
professora Nadir Kfoari, e pelo reitor da UniversidadE!. 
Católica de Pernambuco, padre Amaral Rosa. 
. Todos eles comentavam, perante a Comissão Parlamen. 

tar de Inquérito, formada por 11 deputad')s dos dois par· 
tidos para investigar a situação ,do e~ino superior, a pos_ 
sibilidade de revogação do decreto dentro do programa de 
reformas políticas. O quarto depoente a comparecer, 
professor Edevaldo Alves da Silva - .proprietário das 
Faculdades Metropolitanas Unidas, de São Paulo -
preferiu dizer que .1ão tem opinião formada a respeito. 

O deputado Fernando Coelho, vice-presidente da comis. 
são, mostrou-se contrário ao Decreto-Lei 477, afirmando 
que o mesmo tem dado margem a abusos, ameaçando in. 
justamente estudantes, ainda que suas reivindicações res· 
trinjam-se a melhorias nos laboratórios. 

Uma outra questão que se colocou durante as sessões da 
comissão foi a do ensino pago. Muniz de Aragão mostrou· 
se favorável ao ensino pago «para' aqueles -que puderem 
pagar», ressaltando, entretanto, que o Governo deve isen­
tar de taxa e conceder bolsas aos que não têm condições de 
custear seus estudos. 

Já a reitora da PUC de São Paulo defende uma univer 
sidade cc aberta ao povo, não elitista» ,e crê que cc à escola 
particular, numa sociedade aberta como a nossa, deve-s€ 
atri~u.ir ~nção al~~ativa para os que a pr<?Curam por sua 
qualifica',lllo em distmtas areas do conheclDlento. E não 
como _sucede atualmente, em que a alternativa - para os 
que nao conseguem acesso aos estabelecimentos públicos € 

aos p~iculares mais qualificados - está em recorrer a 
instituições privadas de baixo padrão» . 

A CPI do ensino superior foi requerida pelo deputado 
Octacilio Almeida (MDB) que denunci'l.ü graves falhas no 
sistema de ensino superior, tais como a baixa qualidade e a 
comercialização do ensino e a péssima remuneração dos 
professores, que trazem cc consequências desfavoráveis à 
economia e à vida cultural do país» . 

O roteiro a ser seguido pela comissão compreende a 
política do ensino superior, a reforma universitária, a ex. 
pansão do sistema, a qualidade do ensino, o financiamento, 
o vestibular e o apoio aos estudantes (diretórios e re. 
presentações estudantis) . 

Em sua composição efetiva estão os deputados Octacilio 
Almeida (preSIdente) ; Ruy Côdo, João Gilberto, Fernan. 
do Coelho (vice-presidente) e Jorge Moura (MDB), e Mário 
Mondino, 11aso Coimbra, Adriano Valente, João Pedro 
(relator) , Dayl de Almeida e Darcilio Ayres (Arena) . 

As sessões da CPI do ensino superior se realizam todas 
as terças-feiras, às 10 horas da manhã, no anexo 2 da 
Câmara dos Deputados, sendo abertas ao público. 

O reitor da Universidade de Brasília, José Carlos de 
Azevedo, o ministro da Educação Ney Braga.e o exminis. 
tro Jarbas Passarinho serão cc fatalmente convidados» a 
prestar depoimento à comissão. 

As listas de possíveis depoentes serão analisadas pelo 
presidente da comissão. Não se cogita em cortar nomes. 

EXPERI~NCIÃS EM EDUCACAO 
Dentre os 21 de~utados que compõem a Comissão 

Parlamentar de Inquérito destinada a mvestigar o ensino 
superior no Brasil, 12 já integraram comissões de Edu­
cação e Cultura. e alguns tiveram experiência na área de 
Educação. 

O deputado Dayl de Almeida foi membro do Conselho 
Estadual de Educação do Rio de Janeiro. (62/67) e do 
Conselho Universitário da Universidade Federal Flu­
minense (511 , além de ter sido .p,rofessor titular do Ins­
tituto de Ciências Humanas e Filosofia da Uni~8idade 
Federal Fluminense. professor de Sociologia da Faculdade 

(Muniz Aragão) 

de Ciências Econômicas e da Escola de Serviço Social de 
Niterói e professor de Sociologia e Direito Internacional 
Público do CEUa. 

Assessor e secretário executivo do gabinete do ministro 
da Ed'.lcação e Cultura, o deputado Hélio Mauro foi tam­
bém secretário de Estado da Educação e Cultura de Goiás 
(71/74) e participou do curso de Planejamento Educa­
cional patrocinado pala lJSAID na Universidade de San 
Diego, Califórnia. 

O deputado Daso Coimbra dirigiu o Colégio Estadual de 
Niterói (1954) e o deputado Edgar Martins é licenciado em 
Pedagogia. 

O relator da comissão, deputado João Pedro, foi profes­
sor de diversas cadeiras da Universidade de Mackenzie, 
vice-diretor da Faculdade de Arquitetura, vice-reitor 
(69/71) e reitor (71) da mesma universidade. Coordenou o 
Plano Nacional de Educação no Estado de São Paulo (17) 
e dirigiu o Fundo Estadual de Construções Escolares 
(71/73) . 

O deputado Manoel de Almeida participou da criação 
das escolas Caio Martins para Educação em Comunidades 
em Minas Gerais e promoveu a reforma e humanização do 
ensino no Departamento de Instrução da Policia Militar 
(49/51) . 

Chefe do Ensino Primário do Departamento de Edu­
cação da Secretarib de Educação de São Paulo, diretor do 
sub gabinete da Secretaria de Educação em São José do 
Rio Preto, delegado do Ensino Elementar em Franca e em 
São José do Rio Preto, o deputado Octacflio Almeida, 
presidente da comissão, fez também estudos sobre ensino 
profissionalizante em oito países europeus e recebeu a 
medalha Vital Brasil, do Governo de Sao Paulo, por ser­
viços prestados à educação. 

O deputado Olivir Gabardo foi professor orientador e 
coordenador do Ministério da Educação e Cultura para os 
cursos de aperfeiçoamento de professores do ensino médio 
da região norte do Paraná. 

niversidade 

aberta 

ao povo, 

não 

elitista" 

(Nadir Kfouri) 
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A UNIVERSIDADE DE BR 
Inspirada no modelo da Universidade de Brasília:,a Reforma do 

Ensino Superior não teve, portanto, grande influência sobre ela. 

Mas, para o Reitor José Carlos de Almeida Azevedo, a U nB 

nada tinha de modelo, já que este existia em algumas 

universidades da Europa, e em quase todas universidades 
americanas. 

Aplicou o ditado "Quem sabe faz, quem não sabe ensina", para 

explicar porque a UnB não tem Odontologia, um curso . que, 

segundo ele, tem muito a ver com Comunicação, onde o 

professor nem sempre é um bom profissional. Para ele, ainda 

esse ano, a Física conseguirá encontrar seu equilíbrio, com a 

contratação de professores. Acredita que a Universidade não 

deveria perder mais um ano na procura de professores para as 

áreas de Relações Públicas, Áudiovisual e Publicidade e 

Propaganda. 

Deve, sim, dar ênfase ao curso de jornalismo que, por suas 

próprias condições geográficas, tem tudo para ser o melhor 

curso do país. Embora, defenda a tese que o jornalismo de 

hoje é muito especializado e que, por isso, deveria ser um curso 

de pós-graduação, recebendo alunos de outros cursos. Falou 

ainda dos problemas que o Hospital de Sobradinho enfrenta, 

das taxas instituídas pela UnB - "nem tudo que chateia o aluno 

é feito por mim". Apesar disso, ele acha que o nível de ensino 

da UnB é bom, se analisado comparativamente com o resto 
do país. Mas, de forma alguma poderíamos equipará-la a uma 
universidade como Harvard. "A Universidade tem o peso 
cultural da sociedade" 

"Quem sabe faz, quem não sabe, ensina" 

CAMPUS - Existem planos para implantação imediata 
:~~~oQ~i:?da não existem, como Odontologia, En-

REITOR - Nós já temos até permissão do Ministério da 
Educação para criar o curso de Odontologia, hoje. Acon­
t~ que ha certas áreas da ~aúde, e a Odont;ologia em par­
tlcular, onde o problema maIor do curso esta no especialis­
ta em Odontologia. Odontologia tem muita coisa a ver 
não parece, com Comunicação, que é uma área onde s~ 
aplica muito a_quele ditado: «Quem sabe faz, quem não 
sabe tnsina... E preciso saber quem sabe e quem ensina 
s~ultaneam~~te. ~ntão, na área de Comunicação, não 
adianta o sUjeito VIr para o quadro negro e discutir Mc 
Luhann) se ele não tem a vivência da imprensa, que é uma 
coisa diaria, onde o sujeito tem de identificar nos fatos, às 
vez~s corrique~os, as notícias q~e ~m real importância 
SOCial, economlca. Na Odontologla, ISSO se aplica mais ou 
menos da mesma maneira. Há bons especialistas, bons 
odontólogos. Mas, no fim, o problema é o seguinte: quem 
vai ensinar os alunos? Então, não adianta abrir um curso 

~ó.?~~~o:;~~~:shl::t~tc!~d~ir e:~r:::g~ ~fur~sd~ 
Brasília, pessoas que sejam capazes de sentar e deglutir' 
um curriculum de Odontologia, de um modo prático e, 
principalmente quem ensine. A dificuldade maior reside, 
no momento, em professores de Odontologia que, muitas 
vezes têm pouco a ver com um bom dentista. 

Mas, eu acredito que para meados do ano, teremos uma 
noção certa se o vestibular será aberto em janeiro. 

A Engenharia Química apóia· se muito na QUÍmica 
ofer~ida pela universidade. Nós não temos, apesar de já 
ter Sido proposta no ano passado, muita possibilidade de 
ampliação do curso. Esta é outra área problemática, por­
que você não tem um bom qUÍmico industrial. Quando foi 
feito este estudo, na mesma época em que se abriu o curso 
de Engenharia Florestal, nos pedimos a criação de uma 
outra Engenharia, que me parece ser a Química Industrial. 
Verificou-se naquela época, que a parte relativa aos 
processos industriais, não havia ninguém em Brasília, nem 
na universidade, nem disponível fora que pudesse vir. 

CAMPUS - É inviável para Brasília? 
REITOR - Não é inviável para Brasília; é inviável para a 
Universidade de BrasiliaJ nas condições atuais. Existe um 
outro aspecto também. E que a universidade não pode ter 
por objetivo abranger todas as áreas do conhecimento. Há 
que se decidir. A universidade tem que se notabilizar por 
excelência em algumas áreas. Se nós conseguirmos ter um 
bom curso de Engenharia, talvez j.á seja bastante razoável. 

"Comunicacão, Socilogia e Antropologia 
deveriam ser cursos de pós-graduação" 

CAMPUS .- Parece que existe dificuldade para formar um 
quadro docente estável na Física, Comunicação e Ar-
daui~:~l~;:?problema, o Sr'. colocaria nos mesmos ter-

REITOR - Não, eu não colocaria nos mesmos termos da 
Odontologia. O problema da Física, por exemplo, eu 
conheço bem. Vem de uma distorção inicial. O primeiro 
curso de Física, de pós-graduação em Física, reconhecido 
após as leis aprovadas em 68, no Brasil todo, provavel­
mente foi o da Universidade de Brasília. O que ocorreu, é 
que depois disso, em vez de consolidarem o Departamento, 
trazendo pessoas mais qualificadas, de uma maneira que 
também favorecesse a graduação, eles partiram para um 
objetivo que de longe escapava a competência do depar­
tamento, naquela ocasião. Eles leram os trabalhos de 
Skinner sobre ensino de massa, e quiseram aplicá-lo, aqui, 
à Física. O fato é que não conseguiram levar adiante o 
projeto. Surgiram uma série de frustrações e o departa­
mento entrou num processo de desgaste, de perda de 
professores. 

Isto está sendo refeito e eu acredito que nós teremos um 
bom departamento novamente, a partir de meados deste 
ano. Estamos em fase de contratação de pessoal, daqui e 
do exterior. Alguns até já che~ e outros virão, até 
julho ou ~osto. Na pior das hipoteses, até o fim do ano. O 
curso de FlSica da UnB Dão é um curso de má qualidade. É 
apenas um cura0 que Dio. tem perspectivas na área da pes_ 
quisa. Porque o que CoD80lida um Departamento é levar o 
aluno a participar de ..tudos de problemas de interesse 
atual. Longe de estar sugerindo com isso qOle o aluno tem, 
como norma, condições de desenvolver projetos de pes_ 
quisa. Esse é um processo de sedimentação. A pesquisa e 
um bom curso de pós-graduação têm reflexos ímportantes 
na qualidade do curso de graduação, desde que não se faça 
diferença entre professores de graduação e de pÓS_ 
graduação. A Física não é um curso ruim. 

Agora, o curso de Comunicação tem problemas mais ou 
menos semelhantes aos do curso de Arquitetura. Em par_ 
ticular, a pouca tradição existente no pais de cursos 
universitários nessas duas áreas. Se você pegar hoje em 
dia jornalista que atinja a faiu, digamos, dos 40 anos, e 
que tenha nome, verá que nenhum vem de escolas de jor­
nalismo. Porque. a primeira escola dejornalisno foi a Cás­
per Libero de São Paulo que até hoje tem dificuldadee. No 
fundo, eetas duas áreas encoDtram dificuldades imensas de 
professores e dificuldades também, de ordem metodoló­
~', Com i880! eu quero ~ o seguinte: o bom jornalista 
mo e necessanamente o sujeIto que se forma numa facul­
dade de Comunicação. Ás vezes pode ser um enpnbeiro ou 
um economista, como é o caao dO especialista em jornali8-
mo ecoDÔmico. Mas isao você não adquire num CUJ"8O de 
três. quatro e maia nio sei quaatol aD08 de 8fIIdueçio. 
Quer dizer, o correto SD at,um. .... debtluwnidedee. e 
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~SÍLIA NUNCA FOI MODELO 
isso se aplica certamente à Comunicação, à Sociologia e 
t.fmbém à Antropologia, é que não são cursos de gra­
dUação. 

-No meu entender, sem ter estudado o assunto com 
Profundidade, esses deveriam ser cursos de pÓs­
graduação, recebendo alunos de diferentes áreas. Veja o 
que ocorre hoje no Departamento de Comunicação. O 
aluno prestou concurso vestibular para Comunicação e não 
sei que mais. Mas, na hora de sentar ele não sabe o que é 
isso. Ele não sabe escrever. Não é saber o português per­
feitamente, que isso pouca gente sabe, mas escrever de 
fonna inteligível. Esse é o problema. Sem entender do as­
sunto em profundidade, acho que uma universidade,. co~o 
a de Brasília, poderia até pedir eventualmente autonzaçao 
para o Conselho Federal de Educação para admitir alunos 
em cursos de pÓs-graduação de Comunicação, de Ar­
quitetura e nessas outras áreas, que fossem oriundos das 
~ngenharias, Medicina, Economia, porque hoje em dia, o 
Jornalismo é muito especializado. Você vê, quem escreve 
!!Obre Medicina hoje no Brasil? Eu sei de dois sujeitos; Um 
e o Carlos Gentile, e aquele outro, do Jornal do Brasil, de 
nOme estrangeiro, russo, creio ... Enfim, seria melhor, para 
a Universidade, melhor para toda a área de Comunicação 
do pais, se um esquema pelo menos alternativo, de ten­
tativa, como este, fosse feito. 

Na hora em que você senta para descrever um fato, você 
~'. por exemplo, que interpretá-lo à luz de fa~s eco­
nonucos. A universidade pode mudar, mas ela nao pode 
transformar um curso de Comunicação num curso de 
EconOmia. Então, o tempo gasto para que um indivíduo 
tome conhecimento de uma série de assuntos que são 
necessários para o seu maior desempenho profissional, é 
muito curto. Por que não fazer o inverso? Você vai se es-

~~~ard:~l~!i~:E~~~:a~~~!~t!OSr~~~ e:~~ 
isso, estudar aquilo, e aqui está o seu diploma de pÓs­
graduação em jornalismo. Eu acho que o prazo de di­
plOmação seria menor, o custo seria menor e, sobretudo, as 
frustrações seriam menores. Esse é o problema que me 
P!U"ece mais importante nos cursos de Comunicação, que 
Viraram a coquelurhe do Brasil há dez anos. Foram abrin­
do CUrsos de Comunicação, sem saber direitinho do que se 
P~isava. Surgiram as coisas mais disparatadas possí­
veIS. E o resultado foi esse. Uma massa de desempre­
gados, uma massa de pessoas frustradas, quando voce vê 
qUe os responsá veis nos grandes jornais, por determinados 
setores, são profissionais oriundos de outras áreas. Acho 
que em termos nacionais, essa não foi uma das melhores 
8XPeriências, não. 

"Comunicação em Brasília é o melhor" 

CAMPUS - o senhor se proporia a fazer estas mudanças 
)100 Universidade de Brasília? 
REITOR - A Universidade de Brasília, apesar de ser 
~ação, é autônoma para fazer experiências, e a lei per­
~_ que elas sejam feitas. O que ainda não se sentiu foi o 
pUla0 para isso. Imaginem amanhã, se eu pego um pedaço 
de Papel, ouço umas dez ou vinte pessoas e se cancelo a 
graduação não sei do que, temporariamente, para fazer, 
COIll a autorização do Conselho Federal de Educação, uma 
ssPeriência nesse sentido. Vocês hão de convir que não vai 
dar. 

CAMPUS - Mas seria válido? 
REITOR - Acho que os dois processos, concomitante­
mente, seriam válidos. Respondendo, finalmente a sua per. 
gunta relativa à área de Arquitetura, a Universidade de 
BrasUia certamente oferece um dos melhores cursos de Ar­
q~tura do pais, e isso decorre de uma série de fa~res. A 
l!1l1\1ersidade é ~ande, tem recursos, paga satIsfato­
l'IBlIlente bem e da preferência a professores com d~cação 
esclUsiva. Isso tudo influi, indiretamente, na qualidade do 
~~o. Mas a Arquitetura tem uma série de injunções 
ÍJIlClais. A Arquitetura, no Brasil, é oriunda de Belas Ar­
te!!. :romemos o exemplo da Universidade. E~se p~o, o 
~o da Biblioteca. tem projetos que devolVIdos cmco ou 
seJ8 vezes, e acabaram saindo com defeito. Você abre uma 
~ nJualquer aqui, você tem necessidade de ~ .condi-

tÍllla ~eg~~~~~~~~s:t~~~I!"%~.~ 
j\rquitetura, tem muita importância. mas hoje em dia. os 
fatores de ordem econômica estão se tomando prevalecen­
teS· t preciso dar ênfase à formação mais especializada do 
arQ\I itero. 
~mo a Comunicação. a Arquiteto/.ll é sabidam~nte 

det:~te, mas a Universidade de Brasilia oferece, senao o 
lJII!&IlOr, um dos melhores cursos de Arquitetura do pais_ E 
iSSO - aplica também à Comunicação. Você sabe que a 
CAPs só ªpÓia a Comunicação aqui em Brasília? Porque é 
o JXlelhor. É o caso de se perguntar: imagine os outros, né? 
CAMPUS - Quais são os seus planos especificos para 
melhoria na Comunicação? 

REI1'oR - Nós deveriamos procurar complementar essas 
~tras áreas. o que tem se tomado praticamente impos. 
sl.vel. Eu me refiro a Publicidade e Propaganda. Audio. 
v~ual e Relações Públicas. Acredito que a Universidade 
n!-o ~everia perder mais um ano na procura de profis. 
SIO~1S necessários às outras áreas, além do jornalismo. A 
UlI!versidade de Brasília pode ter o melhor curso de jor· 
nalismo do pais. Por que? Por uma decorrência geográ. 
fJCB· Está na Capital da República a fina flor do jOl1lalis. 
mO. em termos médios do Brasi'. Por que não trazer o Sr. 
tula"ode tal, que está ali no jornal. para ensinar este as· 
~~ do jornalismo? Por quO! não trazer o outro? Enfim, 
e;'ta e uma área na qual se deve dar prefercncia à experiên­
~!: l!0fiasionaL Porque os conhecÍlI!~tos básicos são de 
- arma grandes. que não há condiçoes de dar um bom 
cUrso. no sentido do aluno forrnar-6e e pronto. Para Um 
bOJIl.CUrso de Comunicação. é n.ces~rio dar !lma boa for. 
J11IIÇIlo .em Economia, em Soe- )lop. em Ll.ngua Portu­
guesa. ISSO para llCar só no jonalIsmo. Partmdo para as 

outras áreas, você precisa complementá-las com estudos 
básicos bastante profundos. Neste caso, teremos um curso 
de dez anos! Ou não? ! 
CAMPUS - Quer dizer que as outras habilitações da 
Comunicação que estão fechadas não serão abertas? 
REITOR - Elas não estão fechadas. Tem-se evitado. En· 
tramos em entendimento com o aluno. Nós o chamamos e 
dizemos: olha, filho, você quer fazer Publicidade e pro· 
paganda, a responsabilidade é sua. Mas a Universidade 
não encontra runguém para dar esse curso. Mas eu acho 
que vocês vão precisar se ajustar a essa realidade, ao fato 
da Universidade não estar nos grandes centros onde a 
propaganda é feita e divulgada, onde os filmes são feitos, 
onde os programas de televisão são feitos. F oi um pouco 
intempestivo da Universidade abrir essas habilitações, em 
rádio, televisão e cinema, porque o que é que o sujeito vai 
aprender? Mexer com o aparelho? Não será ele que vai 
mexer e sim o técnico! 
CAMPUS - Mas o Sr. pretende excluir esse tipo de 
matéria para o formação do jornalista, também? 
REITOR - Não, não. Essas metárias são integrantes da 
habilitação em jornalismo. 

"Comparar a UnB com Harvard é de dar 
gargalhadas" 

CAMPUS - Como e que o Sr. vê a reforma do ensino, e. 
mais especificamente, como ela atingiu a Universidade de 
Brasília? 
REITOR - Ela não atingiu a Universidade, que na época 
era muito pequena. A reforma é um mero conjunto de nor­
mas administrativas que se aplicam de formas diferentes a 
diferentes lugares em diferentes situações e em épocas 
diferentes. Aqui na Universidade de Brasília. já se tinha 
tudo perto. foi um problema quase de «arrumação de 
casa» . Eu me lembro bem. Nós tínhamos aqui uns quinze 
cursos de Introdução à Economia. Até Medicina oferecia 
Introdução à Economia. Com a reforma, o curso passou a 
responsabilidade do Departamento de Economia, e nos 
trouxemos, de uma batelada só, um grupo muito bom de 
pessoas qualificadas para o Departamento. A reforma ins­
pirou-se. em grande parte, no chamado modelo da Univer­
sidade de Brasília, que não tinha nada de modelo, e nem 
era da Universidade de Brasília. Esse sitema de escolas in­
tegradas no campus já existia em algumas universidades 
da Europa e praticamente em todas as universidades 
americanas. Mas não se podia implantar isso no curso de 
Direito da USP. Aqui a reforma não teve grandes influên­
cias. pois já havia condições para implantá-la. A «arru­
mação da casa» limitou-se ao reconhecimento de cursos, 
trazer bons professores, dar condições acadêmicas condig­
nas de laboratórios, biblioteca, salários. Não traumatizou 
ninguém. funcionou e está funcionando. 
CAMPUS - E sobre b conteúdo das disciplinas? 

REITOR - A reforma não fala em conteúdo das disci­
plinas. Quem decide sobre o conteúdo da disciplina, em úl­
tima análise é o professor. Você há de convir comigo que o 
curso de Comunicação dado no Rio, com o apoio do Jornal 
do Brasil, da Rede Globo, é muito diferente do mesmo cur­
so de Comunicação, aprovado também pelo Conselho 
Federal de Educação, com o mesmo curriculum, no Acre. 
É completamente diferente. Não se pode pôr num gaba­
rito, o pais inteiro, porque as realidades sociais e culturais 
são diferentes. E os currículos mínimos disciplinam coisas, 
quase que palavras. O bom professor. interessado no en­
sino, pode fazer sob esse rótulo o que ele quiser. A qua­
lidade do ensino não é culpa da reforma. Não estou defen­
dendo reforma nenhuma, mas não é lógico, racional. e 
muito menos justo, dizer-se que a má qualidade do ensino 
decorre da reforma. Ela é um simples pedaço de papel ad­
ministrativo. Dele pode-se tomar conhecimento se quiser­
mos. 
CAMPUS - E o nível do ensino. aqui na UnB? 
REITOR - Acho que o nível de ensino da Universidade de 
Brasília é bom. se analisado comparativamente com o res­
tante do país. Mas comparar a UnB com a Universidade de 
Harvard provoca as maiores gargalhadas. A Universidade 
tem o peso cultural da sociedade. A experiência univer­
sitária no Brasil data de 1932. Todo mundo sabe Q,ue a 
primeira Universida do Brasil foi criada para dar um titulo 
de Doutor Honoris Causa ao Rei Alberto, da Bélgica. 
Muitos anos depois começou a ser equacionada a antiga 
Universidade do Distrito Federal. do Anísio Teixeira. que 
também naufragou. A experiência universitária foi cres­
cendo. crescendo, mas a realidade está ai. e um dia, é 
necessário arrumar a casa. E foi o que a reforma fez. Uma 
ordem administrativa. 

CAMPUS - O Sr. acha que o nível do ensino superior do 
Brasil não é bom? 
REITOR - Não tenho condição nenhuma de dizer isso. 
Acho que ninguém tem condições para dizer isso, porque 
mede-se a qualidade do ensino quando se vê o desempenho 
do aluno. 
CAMPUS - O Sr. acha que o aluno é prejudicado pelo 
nível do ensino médio. que está decaindo? 
REITOR - Não há a menor dúvida. Mas. não digo que o 
ensino médio esteja decaindo ou melhorando, porque 
depende do aspecto da questão que se ~er analisar. Hoje 
em dia, é verdade. o sujeito tem mais iriformaçóes. Mas se 
você pegar uma área especifica, vai chegar à conclusão de 
que. h9je, os alunos têm uma formação muito pior do que a 
'RUe tínhamos em nosso tempo. O sujeito tinha uma noção 
mais sedimentada das coisas. Pode-se dizer que;hoje em 
dia, a sociedade brasileira conta com maior número de pes_ 
soas qualificadas e informadas do que havia a há não sei 
quantos anos atrás_ Mas isso é um fenômeno de natureza 
social, e não necessariamente influencia da eacola. ~o 
se descobriu. e descobriram tarde, que um dos mecanistnoe 
importantes da ascensão social é a instruçio. todo mundo 

~:d~=.a escola. Não para aprender, mas para pegaI 

CAMPUS - Por que foram criadas na UnB essas taxas, 
~~~~~~SiÇão de documentos. mudança de opção, dupla 

REITOR - Em primeiro lugar, eu gostaria de dizer que 
nem tudo que chateia o aluno aqui dentro da universidade 
é feito por minha iniciativa. Mas quanto vocês acham que 
custa um aluno? Você pode por, um pelo outro, na Univer­
sidade toda. de três a quatro mil cruzeiros por aluno, por 
mês. O que mais pesa no orçamento é o pessoal. Nós ainda 
estamos em fase de investimento. Hoje, por acaso. es­
tamos abrindo a última concorrência grande da Univer­
sidade, que é a construção da Faculdade de Ciências da 
Saúde. Vamos gastar 200 nPlhóes nesse negócio. Bem, as 
taxas têm dois intuitos. O primeiro refere-se ao orçamento. 
que não quer dizer nada para a universidade. O outro as­
pecto é o educativo. Os alunos já não estão procedendo da 
mesma forma. Antes faziam muitas requisici'>es A mmca 
vinham buscar nada. E também um meio de obrigar o 
sujeito a saber o que vai acontecer com ele. 

"Alunos fora do processo regular é um 
estímulo ao analfabetismo" 

CÃMPUS - A ênfase que é dada ao ensino superior num 
país como o nosso, inclusive em termos de verba. não 
deveria passar ao primeiro e segundo graus. para uma 
melhor formação? 
REITOR - Fora de dúvida. Não só no Brasil, mas em 
qualquer país, o que resolve todos os problemas é a 
educação formal. Nos seguintes termos: o sujeito atinge a 
idade Escolar, ele tem que ir para a escola. Do contrário, o 

~~J~~::rs:t~EtI~fhâ d~~n:~i~~~~uaoJ~~ção fu~:i 
acaba com o analfabetismo. Mas enquanto existirem 
alunos fora do processo regular, estará havendo simples­
mente um estimulo ao analfabeto. porque criam-se pers­
pectivas para o sujeito na época imprópria, em que ele já 
tem inclusive compromissos de ordem familiar. A ênfase 
do processo educacional deve ser dada nos níveis iniciais, 
No dia em que tivermos uma boa escola de primeiro e 
segundo graus, nós teremos não só melhores alunos nas 
universidades, como também. menos alunos. Porque 
motivam-se os interesses. desinteresses, pendores. ha­
bilidades do sujeito, e ele sai desse esquema, quase latino, 
do individuo botar embaixo do braço o diploma e, pronto, 
já é doutor. Gastou o dinheiro da União. sem ter aprendido 
nada. 
CAMPUS - Os professores brasileiros e estrangeiros es­
tão mais ou menos equilibrados em número aqui na UnB'! 
REITOR - Não. de maneira alguma. Nós temos 760, 
professores e cerca de 90 a 100 são estrangeiros. sendo que 
a metade destes está radicada no Brasil. De 75 a8O% des­
tes professores estão seguramente em dedicação exclusiva. 
porque há áreas mais profissionais, onde, inclusive, há in­
teresse de que o professor trabalhe em tempo parcial. 
Quanto a salários, eu diria que a Universidade tem con­
dições únicas. no Brasil. Não há dificuldades em se con­
tratar professores, mas há dificuldades em se contratar al-

~A~~\jS ~ r~!~S~~~~~u~:s~::n:.~:=~=~:.:~ da 
Universidade e. como saná-los? 

REITOR - O maior problema da Universidade. hoje. é o 

:=.p~~g:m~03:a::~~a~~f~~:çã~bl:c!.eM:ai~~ 
nãc se ensina só no quadro negro. Não adianta querer dar 
uma aula de parto no quadro negro. porque o sujeito na 
hora em que for fazer um parto, vai dar um nó. Medicina 
precisa de um hospital. E quando a Universidade criou o 
curso de Medicina, como várias coisas feitas anteriormen­
te. criou um curso de Medicina sem ter um curso de 
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giu a o Hospital de Sobradinho. A Universidade assinou 
um contrato com a Fundação Hospitàlar. contrato est.€ 
expirado em outubro do ano passado, em decorrência do 
qual a Universidade tinha de fazer o seguinte: dar assis­
tência a toda a população. por sua conta. Paga água. paga 
luz, paga medicamento, paga médico, paga infermeira. 
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custeio da escola, na parte relativa ao material de con­
sumo. Isso. produzido em números. quer dizer mais ou 
menos o seguinte: a Universidade de Brasília gastou com a 
Fundação, no Hospital de Sobradinho, no ano passado, em 
assistência médica. em números redondos, 60 milhões de 
cruzeiros. A Fundação Hospitalar ganhou da Universi­
dade de Brasília. pela as_sistência médica Q,ue lhe afeta, da 
ordem de 10 milhões. E um grande negocio. Você veja 
Sobradinho. A Universidade baixou em Sobradinho, não 
tem mais doenças. A Universidade vacina, dá assistência à 
mulher grávida, faz exames nas pessoas que vão 
casar. Então, os problemas mais elucidativos da Medicinu, 
Sobradinho não tem. Tanto que a Universidade abriu cerca 
de 10 postos de assistencia médica. no Brasil inteiro. 
CAMPUS - Em Sobradinho é feita a medicina preven­
tiva? 
REITOR - É. Tão preventiva que não tem doentes, 
CAMPUS - O aluno terá acesso aos postos criados fora 
de Brasília? 
REITOR - Em principio. acho que sim_ Mas é preciso 
pensar na dificuldade disso. Porque se um aluno v~ para 
Lábrea. ele passa dois dias viajando. Mas temos médicos 
lá. Particularmente no local estão estudando os mecanis­
mos da febre de Lábrea. 

A área de Medicina tem que ter uma certa amplitude de 
influência. maior do que tem. E esse problema não se 
resolve sem Hospital. Primeiro. ter um hospital na 
Universidade. Mas isso são erros do passado. que a 
Universidade. principalmente depois da vinda do Presi­
dente Geisel. está em fase final de correção. Os outros 
problemas, talvez tão graves como este. terão equacio­
namento e melhorem substancialmente, na medida em que 
se trouxer melhores professores. 
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A VnB 
segundo 

Darcy Ribeiro 

"A Universidade 
por definição, 

elitista. 

/ e, 

É um útero 
dentro do qual 

as classes dirigentes 
se reprod~zem" 

"A Universidade de Brasília não é 
uma criação minha. Ninguém pode criar 
uma I nstituição tão complexa, tão im· 
portante como uma unIversidade na­
cional. Eu tive, é certo, papel de coor­
denador dos trabalhos, mas muita gente 
ajudoo, mais de cem pessoas. Porque 
100, aproximadamente, era o número dos 
cooperadores de áreas, das pessoas que 
integravam os cooperadores de áreas, 
que projetaram vários aspectos. 

Então, a Universidade deve ser 
atribuida a mais de uma centena de pes­
soas, e eu diria o seguinte: "Em deter­
minado momento, a ,P.8rtir de 1959, 1960 
a criação da Universidade de B rasnia era 
a proposição mais séria, mais ambiciosa, 
mais empolgante que se colocou diante 
de toda a intelectualidade do pais ~ 

A mim, pessoalmeI!te, a universidade 
foi proposta da segtlinte forma: "Eu 
trabalhava com JusCelino Kubitschek, 
em algumas tarefas, fundamentalmente 
na redação dos capítulos de Eciucu ....... da 
mensagem presidencial. Nessa época eu 
dirigia o Setor de Pesquisas Educa­
cionais do MEC junto com Anisio 
Teixeira. Era uma das pessoas mais 
ativas do Brasil com respeito à luta para 
uma orieotação democrática na Lei de 
Diretrizes e Bases que se discutia no 
Congresso Nacional. 

Em função desses vínculos, desse tipo 
de atividade, é que, em determinado 
momento se pensoo que eu poderia ser, o 
que ocorreu depois. encarregado oficial­
mente de projetar uma universidade para 
Brasília. 

UMA COMISSÁO 
PARA O PROJETO 

Um decreto de Juscelino criou uma 
comissão, da qual eu fúi o presidente, 
para . pensar uma universidade para 
B.rasilia... Os outros .membros dessa 
comissão eram Oscar Niemeyer e Ciro 
dos Anjos, que era então o subchefe da 
Casa CiriL 

Anteriormente a esse fato, houve toda 
uma série de debates, dos quais parti­
cipei. em que também teve algum papel o 
VIctor Nunes Leal, que era o Chefe da 
Casa Civil. Foi um debate muito profun· 
do, muito sério, porque uma das pessoas 
mais importantes para a construção de 
Brasllia, o engenheiro Israel Pinheiro, de 
fato o meste-de-obra da cidade de 
BrasDia, era totalmente contra a que 
Brasllia tivesse duas presenças: a 
presença de operários e a presença de es­
tudantes. Particularmente estudantes. 
Ele dizia que estudantes ali, perto dos 
órgios de poder, dos órgãos de d~isão 

da República, tenderiam a ser um desas­
tre. 

Israel manteve essa posição durante 
muito tempo. Mesmo depois do decreto, 
depois de projetada a universidade, 
Israel continuou opondo resistências. A 
última resistência foi conceder, como 
terreno para sede da U nB, uma área a 6 
quilômetros da cidade, que eu depois 
registrei como terreno para o Centro de 
Estudos de Tecnologia do Cerrado -
para a base da Faculdade de Ciências 
Agrárias. 

O propósito real era colocar a univer­
sidade lá, ou seja, colocar a universidade 
no cerrado para distanciá-la tanto quan­
to possível do centro da cidade, impedin­
do que Brasília tivesse um campus. 

N o momento em que saiu o decreto de 
Juscelino, essa discussão com Israel já 
estava de certa forma superada. Houve 
outros impedimentos posteriores. Por 
exemplo, em determinado momento a 
Igreja Catollca, particularmente os 
Jesuítas, pressionou o presidente para 
que em Brasília fosse criada uma UnIver­
sidade Católica. Isso foi muito sério por­
que nessa ocasião Juscelino me chamou e 
disse que entre a Universidade que Dom 
Hélder pedia a ele e a Universidade que 
eu e os outros intelectuais pretendiam 
fazer, ele, como Pilatos, lavava as mãos. 
Eu conhecia bem o Juscelino. Lavar as 
mãos, naquele momento, significava 
que ele já tinha passado pro outro lado. 
Fiquei desesperado. naquele periodo, 
procurando um modo de enfrentar esse 
problema que era extremamente dÜícil. 
O modo que eu encontrei de enfrentar foi 

gr~~~s~~~~~:~~~'~: â: 
Deus" - Domini cani. E são uns cães 
s_obretudo de luta feroz com os jesuítas. 
E a luta secular. E eu fui procurar os 
dominicanos, tentando ganhá-los para o 
argumento de que o Brasil tinha oito 
universidades católicas que formavam 
farmacêuticos, médicos, mas não for­
mavam teólogos. Eu propunha a ele, 
nada menos que a primeira Universidade 
nacional, oficial do Estado, fosse a 
p.rimeira universidade Federal que 
abrigava um Instituto de Teologia 
Católica. Fiz então um tratado com o 
Frei Mateus Rocha, que era Geral dos 
Dominicanos. E le foi a Roma e junto com 
o papa Branco, chamado o Papa dos 
D ommica nos , visitou o Papa João 
XXIII, que mandou as obras dele com­
pletas, com dedicatórias, que devem es­
tar na Universidade de Brasilia, e a ins­
trução, para os padres aqui, para Que não 

Conseguir um depoimento para o Cam­
pUs, daquele que coordenou os trabalhos de 
planej amento e criação da Universidade de 
Brasília, foi o nosso objetivo ao procurar 
Darcy Ribeiro. O ex-reitor da UnB contou 
fatos inéditos e falou dos propósitos com que 
planejou a UnB. Esta seria a universidade 
onde as intelectual idades fonnadas no ·nível 
superior poderiam, segundo ele, "aprimorar 
ó seu discurso". Assim, também as intelec­
tualidades militar e clr.:·ical teriam, na UnB, 
um competente centro de pós-graduação. 
Esse propósito estaria vinculado ao de que a 
UnB cobrisse, pela primeira vez no Brasil, 
todos os campos do saber. 

Hoje reomandsta, depoü~ de publicar 
diversos trabalhos científicos em vários 
países do mundo, Darcy Ribeiro parte agora 
para a edição de seu segundo romance. 
Segundo nos contou, a atividade de roman­
cista lhe dá a oportunidade de trabalhar não 
só com. realidades, mas também com uto­
pias. E com maior autonomia para criar. 

insistissem na criação ae uma Üniver­
sidade Católica. 

UMA UNIVERSIDADE 
PARATRES 

INTELEcru ALIDADES 
A idéia que eu tinha na época era a de 

que a universidade deveria ser a pós-­
graduação de todos os setores eruditos, 
acadêmicos, do país. E se há um setor 
acadêmico erudito, é o religioso. A 
Teologia estava na universidade antes da 
ciência. Ela pode permanecer nela, desde 
que não entre como dona. Então, esse 
tratado com Frei Mateus, era na base de 
um principio de não-duplicação que 
orientava a universidade. A universidade 
não pode ensinar uma Sociologia Ca­
tólica, uma Filosofia Católica, uma An­
tropologia Católica. Um Instituto for­
maria todos esses cursos nos departa­
mentos adequados. Mas os Institutos 
nossos não dariam também Filosofia 
Tomista, Teodicéia, ou matérias teo­
,ógicas. que seriam campc;lS do Instituto 
de Teologia. A criação desse Instituto 
veio se realizar mais tarde. Em função 
disso o Frei Mateus chegou a ser o vice­
Reitor da Universidade, e durante uma 
certa época foi reitor da UnB, substi­
tuindo a mim quando eu estava no 
Ministério da Educação. 

O Frei Mateus Rocha incumbiu Oscar 
N iemeyer a fazer o prédio do I nstitu to de 
Teologia. A edificação do Instituto com­
preenderia a Igreja, e seria dos mais 
belos. A Igreja seria a mais bela de 
Brasília. Frei Mateus se desenganou 
muito porque houve toda uma ajuda in­
ternacional para criar esse Instituto de 
Teologia, que estaria aberto a todos os 
sacerdotes formados no Brasil, que iriam 
a Brasília para completar sua formação 
no plano doutoral. Então, pela primeira 
vez se iria elevar os estudos teológicos 
brasileiros a um nível muito mais alto. 
Para mostrar o quanto eu estava certo, 
em 64, dos oito Institutos de Ciência que 
eu criei na UnB, todos ficaram lá, per­
maneceram lá. Não foi fechado nenhum, 
mas foi fechado o Instituto de Teologia 
Católica. Ou seja, a presença da Igreja 
provocou essa odiosidade. 

• Eu propunha também que a Marinha, 
o Exército e a Aeronáutica tivessem seus 
cursos de pós-graduação lá dentro da 
Universidade. O que eu queria, é que a 
U nB fosse aquele centro em que todas as 
intelectualidades se comunicassem. 
Segundo o meu pensamento, uma das 
coisas que atrapalham o destino desse 
pais. e também daqueles J;l8ises sub· 
desenvolvidos que conheço, e o conflito 

entre três intelectualidades formadas 
num terceiro nivel, o nivel superior: a 
nossa, universitária; a intelectualidade 
clerical. formada em seminários e ins­
titutos de Teologia; e a intelectualidade. 
militar. que também é de nivel superior. 
O Jato de que cada uma delas tenha 
\Im discurso, e que este discurso não se 
interdefina, e que estejam em conflito, 
tem causado muita desgraça a seus 
paises e muita tristeza a seus povos. 
Uma universidade das pretensões que eu 
tinha na UnB - longínqua pretensão -
faria que BrasDia' fosse o lugar onde es­
sas três intelectualidades uDÜicassem 
seu discurso, e assumissem responsa­
bilidades frente a uma coisa mais lUlpor­
tante do destino nacional. Que é o povão. 

A universidade é por dêfinição- elitis­
ta, é por definição um útero, dentro do 
qual as classes dirigentes se reproduzem. 
E la, apesar do seu caráter, apesar da sua 
destinação elitista, de um órgão qua:. 
lificador de pessoas, um órgão que faz 
com que o estudante que entre ria uni­
versidade deixe de ser povo, passa a ser 
gente especial, qualificada, privilegia­
da ... A universidade só pode compensar 
esse caráter elitista inerente a ela, se 
aliar-se a esse povão que ficoo lá fora, se 
ela não é gerida por interesses privatis­
tas, sejam interesses empresariam, sejam 
interesses setoriais de grupos de poder, 
se ela está voltada para os interesses 
nacionais - que era o destino da U niver­
sidade de Brasilia, e vai ser. 

Voltando agora à UnB. Há algum 
tempo atrás e eu passei por Brasília à tar­
de, e tive a emoção de visitar a UnB Eu 
saí d? ~eroporto.com u~ carro. Sabia 'que 
era fenas, que nao hav18,l)ossibílidade de 
ser. reconhecido por ninguém, que eu 
podia da~ uI?a vo~ta pelo campus. Então, 
co~ o pro~~o taxi,.acompanhado por um 
a.mlgo, deI a volta J?Or toda a univer­
sldaqe. Qu~ndo .eu VI aquela maravilha 
que. e o Mlnhocao me deu uma alegria 
mUIto. gran?e. Quando eu aqbi a rampa 
~o Mmhocao e da rampa olhei no sen­
tIdo do Lago, a graça que tem aquela 
r!l~pa, a beleza, as dimensões do edi­
fICIO ... 

As primeiras ima~ns do Minhocão, 
ainda com as primelr&S colunas levan­
tadas' fizeram com que o Marechal Tito, 

Continua na página 11 

,-
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quando esteve em Brasília, me pergun­
tasse: Como é que o senhor consegu~ que 
os arquitetos não façam bolos de nOIva? 
Os meus só fazem bolo de noiva. Eu disse 
a ele, então, que os nOSS08 arquite~s já 
fizeram palácios demais, que aquI eles 
podem fazer as casas da simplicidade. 

A NECESSIDADE 

DE FAZER BRASfLIA 
UM NúCLEO CULTURAL 

Brasília é o fruto mais maduro da cul­
tura Rio. Foram necessários séculos de 
acumulação cultural no Rio, para que se 
produzisse Lúcio Costa e Oscar Nie­
meyer, por exemplo. Tendo Lúcio Costa 
e Niemeyer, Brasilia não foi um fiasco. 
Imaginem, Brasília foi um êxito político 
total. Quando Juscelino começou a fazer 
Brasília, ele recebeu o apoio imediato de 
São Paulo, de Minas Gerais, do Rio 
Grande do Sul, do Amazonas, porque o 
pais todo estava cheio, cansado dessa 
dominação do Rio de Janeiro. e da cap­
tação de recursos do país inteiro para 
concentrar no Rio. 

O país queria ser e sentia que seria 
muito mais se a sua capital estivesse in­
teriorizada. E ntão houve um apoio muito 
grande. E esse apoio significa que Dutra 
podia ter feito Brasília, ou Castello. 
Vocês já imaginaram que horror que 
seria Brasília no estilo do Ministério da 
Fazenda no Rio de Janeiro? Seria um 

sessoria indireta imensa, Qualquer fun ~ 
cionário do Judiciário, Legislativo ou 
qualquer executivo pode, ao telefone, en­
contrar um dos grandes especialistas do 
mundo em percevejo ou em helicóptero, 
que numa cidade como o Rio ou São 
Paulo, você encontra. Mas na macega de 
Goiás, o que você encontra? Encontra é 
percevejo mesmo. 

Como conseguir, na macega de Goiás, 
ter especialistas nos vários campos do 
saber humano, 'capazes de assessorar 
adequadamente ' 0 poder, às vezes. 
chamado a tomar deliberações urgen­
tes? Só em uma universidade, uma 
"pan -universidade", que cobre um campo 
tão amplo do saber que pode, eventual­
mente, ter experiência em todos os cam­
pos. Que exIstam estudiosos indepen­
dentes cultivando seu campo de saber. E 
portanto, capacitados a dar uma opinião 
não desinteressada, porque estão voltada 
para o povo, mas a opinião de um homem 
livrE!. exercendo seu papel. 

Assim, um segundo propósito ao criar 
a Universidade de Brasília seria esse de 
prover a grande assessoria que a ca­
pital do Brasil precisava para que ela 
pudesse se exercer como tal. A assessoria 
devia ter as duas qualidades fundamen­
tais: uma alta qualificação científica 
aliada à uma completa liberdade e au­
tonomia. 

Um terceiro propósito da U nB, ex­
traordinariamente importante para nós. 

"A Universidade, por sua destinação elitista, por ser um 

órgão qualificador de pessoas, faz com que o estudante 
que entre nela deixe de ser 

povo e passe a ser gente 

especial, qualificada e privilegiada. 

Ela só pode com pensar 

esse caráter elitista se 

aliar-se ao povão que ficou lá fora, se 
não for gerida por 

interesses privatistas - empresariais 

ou de grupos de poder - se 

estiver voltada para 

os interesses nacionais, que 

era o destino da UnB, 

e vai ser". 

fiasco tremendo. O que salvou Brasília 
foi Juscelino, a veia de Lúcio Costa e 
Niemeyer na cultura brasileira, e haver 
gente com visão, capaz de chamá-los 
para tonstruir Brasília. 
. Mas o problema que n~ t.ínhamos 
naquele momento era o segumte: Como 
conseguir que Bras.ilia fos~e capaz, 
amanhã, de reprodUZIr-se a SI mesma?, 
De produzir CoIsaS de tal grandeza? So 
fazendo de Brasília um núcleo cultural. O 
que se tinha de fazer rapidamente e ar­
tificialmente . 

Então, em primeiro lugar, Brasilia 
precisava ser um núcleo cultural criativo, 
li altura do que o Brasil pede de sua 
cidade capital, de sua cidaoo lidero En­
tão, uma universidade teria que dar ên­
fase a esse pensamento. Eu tinha aju­
dado a projetar o ensino primário e 
secundário em Brasília. Fora incumbido 
de projetar um ensino superior, cujo 
propósito era criar uma massa critica, de 
concentração cultural, levando gente 
para lá que representasse tanto quanto 
possível uma garantia de que Brasília 
amadurecesse rapidamente como centro 
cultural florescente e livre. O primeiro 
propósito era dar rAtegoria intelectual li 
nova capitaL 
, O segundo propósito, relacionado com 
esse, era o se~inte: Numa cidade como 
. 0 Rio de JaneIrO, o Governo tem uma as-

era o de que ela cobrisse, pela pr~eira 
vez, todos os campos do saber. E in­
criveI. mas ainda nos anos 60, no Brasil. 
você não podia dizer de nenhuma univer­
sidade que ela tivesse coberto todos os 
campos do saber e que ela tivesse esses 
campos integrados numa estrutura in­
terfecundante. Você tinha no Brasil uma 
Bioquímica excelente, numa universi­
dade em que a Biologia e a Química eram 
péssimas. 

No momento em que Brasilia for­
mulou a sua utopia como universidade, 
;nesse momento, no país inteiro começou 
Uma critica profunda às universidades 
existentes. Tornou-se claro que era im­
possível manter uma situação de do­
mínio feudal, em que um catedrático, 
porque fez um dia uma figuração num 
concurso era dono. até à morte, de um 
campo do saber e podia colocar ai a as­
sistente maís simpática, ou o assistente 
mais servil, e fazer deles seus sucessores 

Nesse momento, o pais inteiro per­
cebeu que era preciso passar a lim~ a 
universidade Brasileira, que tmha 
chegado a um ponto em que era insus­
tentável defendê-la. A UnB foí criada 
para passar a limpo essa universidade, e 
atuar com um efeito multiplicador, até 
que todas as universidades nacionais 
fossem reformuladas . 

"O engenheiro Israel Pinheiro, de fato 

o Mestre-de-Obras da cidade de Brasília, era totalmente 

contra a que Brasília tivesse duas 
presenças: a de operários 

e a de estudantes. 
Particularmen te estudan teso 

Ele dizia que estudantes ali, perto dos órgãos 

de poder, dos órgã?~ de decisão da 

República, tenderiam a ser um desastre" 

Uma Universidade e seus Vários Dirigentes 
Com o afastamento de Darcy Ribeiro para chefiar o gabinete Civil da Presidên­

cia, foi convocado no dia 19 de junho de 1963 para a Reitoria da UnB o professor 
Anisio Teixeira. Ele era membro do Conselho Diretor da Fundação da Univer­
sidade de Brasília e no dia 13 de abril foi afastado da reitoria. Nesse f'll'Íodo, 
Teixeira presenciou sucessivas greves, ora de instrutores, ora de servIdores e 
operários de obras da UnB. 

Com a Revolução de 31 de março de 1964, a Universidade sofreu intervenção. O 
professor Anisio Teixeira foi afastado e Zeferino Vaz, depois reitor da Universi­
jade de Campinas, nomeado para seu . posto. 

Durante a gestão de Zeferino Vaz, visitou a UnB o estadista francês, Charles 
De Gaulie, que recebeu o titulo de doutor hODOns causa e teve uma discussão com 
os estudantes. O afastamento de Zeferino iniciou-se com a demissão do professor 
de filosofia Ernani Maria Fiori, que era acusado de ter pertencido ao grupo de 
Leonel Brizola. 

No penodo de 2 de setembro de 1965 a 3 de novembro de 1967 - -a fase mais 
difícil da UnB» - permaneceu no cargo de reitor o professor Laerte Ramos de 
Carvalho, catedrático de filosofia da Universidade de São Paulo. Foi um penodo 
de greves constantes e uma grande quantidade de professores afastou-se; foram 
demitidos ou demitiram-se em solidanedade aos colegas. 

No dia 3 de novembro de 67, sai Laerte Ramos ae Carvalho e o Conselho Di­
retor da Fundação da UnB elege o professor Caio Benjamin Dias, catedrático da 
Universidade Federal de Minas ~erais para o cargo de reitor. Este foi responsável, 
junto com o PhD em física José Carlos de Azevedo, pela elaboração de um novo 
es~uto e do Regimento Geral da UnB. 

Como seus antecessores, Benjamin Dias também enfrentou crises internas, 
que culminaram com a ocupação do campus universitário pela Policia Civil e 
Mílitar do DF. A crise mais grave, segundo um professor que trabalha ainda na 
UnB foi deflagrada pelas denuncias do professor Ricardo Romam BIanco, que 
-acusava todos os historiadores brasileiros de incompetentes», além de se terem 
«apropriado indebitamente de documentos_ ~ricos existentes na Igreja de Nos­
sa Senhora do Carmo. em Santos» . A FEUB deu prazo de um mês para o reitor 
dispensar Blanco. Como Dias não aceitou a intimação, houve, em salà de aula, um 
conflito sério com Romám Blanco. 

Convidado pelo govel'ruldor Rondon Pacheco para ocupar a Secretaria de 
Educação de Minas Gerais, Benjamin Dias foí substituldo pelo professor Amadeu 
Cury, também membro do Conselho Diretor da UnB. Este reitor, o único a per­
lDIlDII!cEr no cargo durante 5 anos - de 71 a 76 - teve um mandato calmo, aem 
crises de muita relevância-. Mas foi durante sua gestão, mais precisamente no 
final dela, que começou a reviver o movimento estudantil, paraliSado desde 1968, 
que tomou corpo já no mandato do atual reitor, José Carlos de Azevedo, que, de 
acordo com a Lei 5.540, permanecerá no cargo durante 4 anos. -
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Universidades 
Públicas 

aluno da universidade pública possuir mais alta 
cotação no mercado de trabalho . ,quando for. 
mado, apenas pela e_spectativa de melhor desem. 
penho profissional. E o caso, por exemplo, de Um 
aluno do CEUB , para quem , "o aluno da univer. 
sidade pública está totalmente desvinculado do 
processo produ tivo do pais. São uns alienados que 
fazem parte da burguesia nacional. Estão por fora 
de tudo que acontece realmente no país e, por isso, 
estão cheios de teorias políticas ". e 

Particulares 
de Brasília 

"30.500 estudantes universitários 
existen tes em Brasília são 

atendidos por vários cen tros de 
ensino superior, sendo a UnB 

a única entidade pública" 
Brasilia tem aproximadamente 30.500 univer­

sitários. distribuidos por seis centros de ensino 
superior. Apenas a Universidade de Brasília (Un. 
b) é pública. A associação de Ensino Unificado do 
Distrito Federal (AEUDF) ,a Faculdade Católica 
de Ciências Humanas, a União Pioneira de In. 
tegração Social (UPIS) , a Faculdade de Edu­
cação Física D. Bosco e o Centro de Ensino 
Unificado de Brasilia (CEUB) são mantidos por 
entidades privadas e abrigam 71 ,8 % da população 
universitária da cidade. 

• HORARIO 
A disponibilidade de horário e a condição 

própria ou familiar de manutenção do estudante, 
durante sua permanência na universidade, são 
vistas pela maioria das pessoas consultadas como 
as principais razões da definição do problema de 
onde estudar . Os cursos da U nB somente são 
oferecidos durante o dia. Por esta razão, "o aluno 
da UnB trabalha em horário flexível, ou não 
trabalha . Quem precisa trabalhar prá se manter é 
obrigado a ir prá universidade noturna particular" 
- declarou Nilton Ferreira dos Santos, professor 
de Direito da AEUDF. 

"A maior parte dos alunos das universidades 
particulares já tem profissão definida e vem com o 
objetivo de melhorar sua situação profissional. Eu 
os chamo de "sacrificados", porque vêm cansados, 
com fome, depois de um dia de trabalho. Acho que 
isso, porém, não interfere no nível do curso que 
oferecemos a eles. Interfere no aproveitamento, é 
claro", conclui o professor Nilton. 

PROFESSORES 
Todas as escolas superiores de Brasília ressal. 

tam o rigor aplicado na seleção de seus profes. 
sores _ "Também , as exigências do Conselho 
Federal da Educação são tão grandes que , dificil. 
mente , o professor _pode ser de baixa categoria", 
conforme afirmou Nelson Sampaio , assessor da 
secretaria da UPIs . Para a contratação de profes. 
sores titulares, o CFE exige especialização, em 
grau de doutor ou mestre. Entretanto, o magis . 
tério de qualquer centro de ensino superior é exer. 
cido por 2 tipos de professores - além do profes­
sor responsavel ou titular de cada maténa, um 
professor adjunto ou auxiliar. Apenas os titulares. 
são submetidos à aprovação do CFE , e os au. 
xiliares - que compõem a grande maioria do cor. 
po docente - são admitidos pela escola, por indi. 
cação de departamentos, e encaminhados para 
aprovação à diretoria ou reitoria das universi. 
dades . 

TAXAS 
Um aluno de Ciências Contábeis do CEUB 

acha que "a universidade particular tem que 
cobrar taxas dos alunos. Afmal , ela é uma em. 
presa que visa lucros. "E mbora vindo de encontro 
às normas legais, que não permitem esta visão 
empresarial do ensino, esta parece ser a justifi. 
catIva encontrada por quase totalidade das pes. 
soas consultadas a respeito da questão. Todos 
reconhecem os elevados cus tos e, em geral, não 
reclamam das mensalidades e taxas. 

UNIVERSIDADE FEDERAL 
Para Stella Gadella, aluna de Comunicação da 

UnB, "a universidade federal é elitista. Passar no 
vestibular aqui é mais difícil, porque é maior a 
concorrência. Quem passa tem que ter um nível 
mais elevado, já que teve tempo e condição para 
estudar anteriormente. Nós não somos mais 
capacitados, mas temos condições de ser". 

Na opinião de muitos, não se justifica o fato do 

Estudar na Católica custa mil e quinhentos 
cruzeiros de matricula e mensalidade a partir de 
quinhentos cruzeiros. Neste preço estão mcluídos 
taxas para o Diretório Academico e para o Banco 
do Livro , o que significa que o aluno terá todos os 
livros que precisar, a título de empréstimo, en­
quanto durar o semestre. Na UPIS a taxa de 
matricula , também incluindo carteira de estudan. 
te e apostilas, é de duzentos cruzeiros . A men­
salidade , em número de dez por ano, é de setecen­
tos cruzeiros fixos. O aluno da AEUDF paga ses­
senta cruzeiros por ano ao Diretório e, fazendo 
uma média de quatro disciplinas por semestre, 
fica com uma mensalidade de mais ou menos 
oitocentos cruzeiros. No CEUB o aluno paga uma 
taxa que varia de acordo com o número de 
créditos completados no semestre. Um estudante 
de Direito, que faz vinte créditos, paga mil e 
quinhentos cruzeiros de taxa e mensalidades de 
seiscentos e oitenta cruzeiros. Justificando o 
preço com o fato de que "bons professores têm' que 
ser bem remunerados ", o vice-diretor da D. Bosco, 
Padre Augusto Duarte Cabral, revelou que cada 
aluno faz em média dezoito créditos por semestre, 
o que perfaz uma média de cinco mil cruzeiros por 
semestre. Todo o material é por conta do aluno. 

, !odas as universidades cobram alguma es­
pecre de taxa por documentos fornecidos aos es­
tudantes, inclusive a UnB. Para uma aluna da 
U nB ouvida sobre o assunto "as taxas que somos 
ob:i~dos a pagar não têm esclarecidos os seus 
destmos .. ~e fossem usadas para uma melhoria 
das condiçoes dos estudantes necessitados e de 
out~ serviçOS prestados pela universidade, 
valena a pena e liaveria uma razão de ser". 

Programa de Crédito Educativo 
o Ministério da Educação e Cultura instituiu, em 1976, o Programa de Crjdito Educativo. con­

cedendo financiamentos a estudantes universitárioe, ~tes de recursos financel108. ~sse crédi.to das: 
tina-se ao yaaamento das anuidades escolares eI ou custeio de despesas de manutençao. A anwdade e 
concedida somente para' alunoe de institWções particulares, até o valor total a ser pago às 
instituições no semestre; o crédito manutenção é para custeio das despesas pessoais do estudante, no 
valor de até 6 (seis) vezes o maior salário mínimo vigente no pais, por semestre. 

Para ambos oe caaos 0..Pr&ZO de u~o doe recur80S Dio poderá ultrapassar em ID8l8 de um ano 
a duração média do -, deduzidos 08 periodoe letiVOl!l por ventura já cursados; o prazo de carência é 
igual a um ano contando a partir do término do prazo de utilização ou da conclusão ou interrupção do 
CUJ'8O; o prazo de amortização é de duraçio igual ao período de utilização contado a partir do término do 
prazo de carência. . 

Os juros cobradoe aio de 16% ao ano, capita1izadoe semestralmente. Não existe correçio mone­
tária. 

O finaDciamento do programa de crédito educativo foi instituido pelo Banco Central do Brasil, sob 
a coordenaçio executiva da Caiu Econômica Fechn.l. A di8tribuiçãõ do crédito obedece a critérios de 
prioridade fixados pelo Ministério da f.duc:açio e Cultura. • 

N8IIte aDO tMrio ~repdoe .. bilhões e 200 milhões de c:ruzeiroe para atender 808 210 mil univer­llitárb:=iá participam do propma e aos que foram ee1ecionadoe entre aa inacrições de 1978. O 
valor do crédito-manutenção..-á de 900 c:ruzeirroe e o do crédito-anuidade será o valor global cobrado pela -=ola. -

Todu aa iutituiçõee de ensino 8Uper1or com situaçio regular perante o Ministério da Educ:açio e 
Cultura estio cadaatradas DO Programa. 
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Informe do Campus 

Correspondência 

Dar apoio a qualquer novo autor do Brasil é a pro­
posta da União Paranaense de Estudantes ao recons­
truir o movimento de iniciação literária e ao editar o 
jornal Ar~umento, destinadô à divulgação de novos 
autores e a informação literária. A UPES, em sua ges­
tão independente 77 /78, coloca-se a disposição de novos 
autores, avisando que tem stencil, mimeógrafo e papel 
para ceder. O endereço é Caixa Postal 2246, CEP 80.000 
- Curitiba, Paraná. 

Assinatura 

Os interessados em assinar os «cadernos de Co­
municação Proal)) podem escrever para a Rua Chui 137, 
CEP 04104, São Paulo - (SP). 

Teoria e Prática-Comunicação, editada pelo depar­
tamento de jornalismo da Bloch Editores, com o apoio 
da escola de comunicação da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, é uma revista que pretende registrar a 
prática e a teoria da experiência brasileira em comu­
nicação, e pode ser assinada através de pedido à Rua do 
Russel, 804 - 8° andar, no Rio de Janeiro -. (RJ). 

Jornais e Boletins 

O Campus recebe mensalmente vários jornais, 
boletins e publicações oficiais. Dentre eles, Orgão 
Oficial do Instituto Superior deI Valle de Atamajac de 
Guadalajara, no México; Boletim informativo da 
Universidade Católica do Paraná, em Curitiba. 

Também são enviados os jornais De Fato, de Belo 
Horizonte; Correio de Uberúlndia, de Uberlândia; Jor­
nal dos Transportes, de Brasília; Libertar de grupos 
cristãos de base, de Lisboa, Portugal; Ar~mento, da 
União Paranaense de Estudantes, de Cuntiba; Jornal 
de Plásticos, de Niterói, Rio de Janeiro; 

Entre boletins e revistas, o Campus recebe o Boletim 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, do Rio' de 
Janeiro; Scala, revista da República Federal da Ale­
manha; e o jornal - Laboratório do Curso de Comu­
nicação Social da Universidade 'do Vale do Rio dos 
Sinos, de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. 

Nota da Redaçã.o 

Nós, do Departamento de Comunicação da Univer­
sidade de Brasília, sabemos o quanto é difícil editar um 
jornal-Laboratório, e por isso nos solidarizamos com os 
colegas dos jornais Argumento e Enfoque, oferecendo 
nossa colaboração no que for possível, e espa:ando con­
tinuar a receber exemplares de ambos velculos de ex­
pressão dos interesses estudantis. 

Listas Bibliográficas 

Chegam para o jornal Campus listas bibliográficas 
da seção de referência da Biblioteca Central da U nB, 
contendo os livros recentemente processados e incor­
porados ao acervo dessa biblioteca. Os livros slo di­
vididos por títulos, a saber: generalidades, filosofia, 
religião, ciências sociais, ciências puras, ciências 
aplicadas, artes, linguistica e literatura, geografia, 
biografia e história. No mês de fevereiro forain ad. 
quiridos 414 volumes, e em março 210. 
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"DCE 

livre 

-nao 

existe" 

.. DCE Livre é como 
qualquer organização que 
não representa nada na 
estrutura da universidade. 
Para mim, o DCE Livre 
não existe. Os diretórios 
B1J existem nü forma dos 
estatutos dos estabele­
cimentos de ensino». 

Edson Machado de 
Souza, diretor do Depar· 
tamento de Assuntos 
Universitários do MEC, é 
de opinião que os estudan­
tes conduzam as suas 
atividades pelos canais 
competentes da U niver· 
sidade, «pois, de um modo 
geral, o MEC tem pro· 
curado solucionar os 
problemas reivindicados 
pelos estudantes através 
dos diretórios legalmente 
regularizados» . 

Para0 diretor do DAU, 
as organizações estudan· 
tis, da forma prevista em 
lei, servem para canalisar 
os interesses dos alunos, 
através das represen· 
tações estudantis que 
devem ser essas infor­
mações aos órgãos co­
legiados. Ressaltou o 
diretor que na hora que o 
estudante quer se reunir 
para fazer da universidade 
um palco de reivindicações 
políticas, este não é o 
lugar apropriado. 

Em relação ao mo· 
vimento da Universidade 
de BrasUia, no ano pas· 
sado, Edson Machado 
acredita que o -eompor· 
tamento dos estudantes 
não foi dentro dos pro· 
cedimentos normais que 
se previa, isto é, «não foi 
regular, na medida que 
desencadeou num mo· 
vimento grevista •. 
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Os estudantes da Universidade de Brasília não inscreveram chapas 

para participar, no primeiro semestre de 1978, das eleições 

para representações estudantis nos órgãos «colegiados da UnB. 

Em outros estados, os universitários realizaram manifestações 

semelhantes, deixando de participar dos conselhos departamentais 

e universitários e preferindo organizar entidades diversas das que 

lhes foram atribuídas por lei. Para o decano de ensino 

degraduaçãoda UnB, professor Reinhardt Fuck, os alunos abriram 

mão de um de seus maiores direitos. Para o professor Edson 

Machado de Souza, diretor do Dep. de Assuntos Universitários 

do MEC, os DCE livres nem existem e para os estudantes que 

participaram dessa decisão, o que se busca é um veículo 

diferente para se expressar. Nesta página, as opiniões a respeito 

SOBRE O PAPEL DOS DIRETORIOS 

- « Seria um veiculo através do qual os alunos 
pudessem se expressar sobre os problemas ad­
ministrativos e curriculares» ( aluna de 
Matemática - CEUB). 
- ~(Deveria serAo porta-voz das reivindicações 
dos estudantes. centralizando suas discussões 
e levando-as à administração da universidade. 
Além disso, teria que atuar como um represen­
tante dos estudantes na participação de de­
bates dos problemas nacionais" . (Represen­
tante do Diretório Universitário.unB) . 

- ." O papel dos dire!-órios já está definido pela 
Lel ~as Representaçoes Estudantis: suprir os 
cu~culos dos curso.s com programações ex­
tenslVas, e dar apOlO material aos estudan­
tes ... (Aluno de Direito-AEUDF). 

- « Levar as reivindicações dos alunos, mas 
tendo em conta o bom senso de cada um isto é 
fixar em co~as mais especificas, tipo a~ment~ 
de mensalidades... (Aluno de Economia _ 
Católica) . 
- « Atuar exclusivamente a nivel de elevação 
cultural; as movimentações dos diretórios em 
problemas extra.çurso são prejudiciais aos es­
tudantes» . (Presidente do Diretório da F AF­
F~ ; c~rsos de Psicologia, Ciências Fisicas e 
BlOlogtcas. Letras, Pedagogia, História Es­
tudos Sociais, Ciências Exatas e Geogr~fia _ 
CEUB) . 

SOBRE O FUTURO DAS 
ORGANIZAÇOES ESTUDANTIS 

- « A tendência é atrofiar tanto, até que os 
reI?rese~tantes acabem como office-boys das 
uruversldades ... (Aluno de Direito.cEUB). 

«O grande problema das entidades estu­
d~ntis é a falta. de autonomia. Enquanto elas 
nao forem autônomas, não perspectivas de 
melh?ra, po~ não dá para tapar o sol com a 
penetra» . (Aluna de Matematica.cEUB) . 

- !' A~baram -se as lideranças e a organização 
está. vmdo aos poucos. Agora buscamos a 
criação de entidades livres (Diretório Central 
dos Estudantes - DCE e Centros Acadê­
micos - CAs) destinacta:s a promover uma 
grande discussão na universidade. Estas en­
tidades estarão desvinculadas da Reitoria. mas 
respaldadas pelos estudantes, para que haja 
um trabalho mais combativo e consciente ... 
íRepresentante do Diretório Universitário­
UnB) . 
- ~(A tendência é ficar nisso mesmo, a não ser 
que. se fizesse um intercâmbio de diretórios. 
ASSlm daria para fazer mais promoções e de 
melhor ~alidade, com o aproveitamento de 
todos, alem de fortalecer os diretórios". 
{Aluno de Economia.católical . 
- "O futuro dos diretórios está nas mãos dos 
qu~ O!I dirigem. Os elementos capazes se 
orrutem e não se candidatam ao diretório. Se 
mudassem os dirigentes, melhoraria muito 
porque o importante é fazer bem o que se pos:m 
fazer» _ (A]~no de Direito-AEUDF). 
- "A maIOria dos alunos está buscando 
apenas o ~iploma, símbolo de ascensão nos 
e~p~~os . Ninguém está se preocupando com 
dire~no, que arruma carteiras de estudante e 
apostilas ... (Aluna de Turismo-UPIS) . 

Estudantes 
abrem mão 
de 

seus 

direitos 

àURE 
SOBRE O DESINTERESSE 

DOS ALUNOS 
- Falar em diretório hoje já soa como 

uma conspiração, despertando no estu· 
dante o medo da participação, de expor 
suas idéias através de uma entidade es. 
tudantil. (aluna de Matemática· CEUB) 

- Não sei nada sobre o 477 ou leis 
proibitivas, mas sei que todo mundo tem 
medo de se envolver com o tema política, 
que está ligado aos diretórios. (aluna de 
Turismo· UPIS) 

- - Os estudantes só aparecem no 
diretório para reclamar as carteiras de es· 
tudante, fora isso, esporadicamente. 
falando sobre professores: (presidente do 
diretório da FAFFE - CEUB) 

- - O 477 desmobilizou os estudantes, 
representando uma parada 11M atividade. 
dos diretórios. O medo das punições ainda 
é um dos maiores motivos do desinteresse 
dos alunos. (Representante do Diretório 
Universitário . UnB) 

- Nas lutas em que o diretório en· 
trou, e nós também, como parte dele, as 
batalhas ganhas foram poucas e demo· 
radas, o que tem desestimulado muita 
gente. (aluna de Comunicação· UnB) 

SOBRE A DISCUssAo POLITICA 
NAS UNIVERSIDADES 
As palestras e discussões políticas 

são um exercício para os futuros profis· 
sionais, em particular os de Direito. 
(presidente do diretório da Fadi - Facul· 
dade de Direito· CEUB) 

_ O debate político é importante, 
pois ele determina as bases de uma so­
ciedade. Já tentamos trazer políticos, mas 
a reitoria não deixa. (representante do 
Diretório Universitário - UnB) 

• - Acho que seria bom, especialmente 
para as mulheres, que são muito aco­
modadas. O debate poderia abrir para 
uma participação maior das mulheres nos 
problemas do país': (aliuna de Turismo _ 
UPIS) 
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Estudantes 

nao 

participam 

das eleições 

para as R.E. 

"Os alunos abriram mão 
de um de seus maiores di. 
reitos no momento em que 
não escolheram as chapas de 
representação estudantil", 
esta foi a primeira opinião 
que o Decano de Ensino de 
Graduação da Universidade 
de Brasília, professor Rei­
nhardt Adolfo Fuck, a res­
peito das organizações es­
tudantis. 

O Decano de Graduação 
respondeu a algumas per­
guntas sobre as organizações 
estudantis, embora deixasse 
bem claro que preferia res­
ponder as questões sobre 
problemas de matriculas e 
transferências, problemas 
que vive a toda hora. 
Geólogo, ele veio do Paraná 
para a Universidade de 
Brasília em 1969 e exerce o 
cargo de Decano de Ensino 
de Graduação há dois anos. 
V iveu a greve dos estudantes 
de Brasília no ano passado e 
diz que realmente não enten­
deu as reivindicações dos 
alunos, achando que o 
movimento estudantil se en­
gajou numa luta política jun­
to com ou tras organizações. 
Na sua opinião o movimento 
estudantil que o pais vive 
agora é um reflexo da atual 
politica reinante. 

Quando perguntado o que 
considerava organização es­
tudantil aqui na UnB, o 
professor Fuck foi taxativo: 
"O que eu sei de organização 
estl;ldan~~ q.ue é o Diretório 
Uruversltáno, que existe, 
segundo ele sabe para todos 
os fins, mas confessa que não 
faz a minima idéia sobre o 
funcionamento deste Di­
n:;tório" e nem mesmo de que 
Vlve. So tem certeza de que é 
o único o~ganismo le~ que é 
reconhecldo pela reltoria da 
Universidade de B rasilia ". 

O professor Fuck falou 
tam~m. sobre o problema 
dos Jubilamentos e afirmou 
que a maioria dos listados 
quando chamados a justi­
flcar o porque das médias 
abaixo de 3.2 ou outras 
!'8Zóes sempre conseguem 
Justificar o Jubilamento jun­
to ao Decanato de Ensino de 
Graduação, disse ainda o 
Decano que não é correta a 
notícia veiculada de que 
depois da crise 'estudantil de 
1977 houve um maior 
número de alunos jubilados. 
O professor Fuck afinnou 
que o movimento estudantil 
de maio do ano passado nada 
tem a ver com os jubilamen. 
tos. 
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Universitários "Os estudantes aqui não querem se comprometer 
com mais nada quando vêm para a Universidade, 
pois em sua grande maioria são pais de família que 
trabalham durante todo o dia". Esta explicação dada 
por um presidente do Diretório Acadêmico das 
Universidades Particulares do Distrito Federal, sin­
tetiza, de certa forma, a posição dos D. As dessas 
Universidades em relação ao Movimento Estudantil 
hoje no Brasil. 

indiferen tes 
ao 

movimento 
estudantil 

"Os nossos 

estudantes 

sao alheios 

a qualquer 

forma de 

organização 

estudantil" 

O pessoal 
. 

aquI nao 

se envolve 

Diretório 

"Eurico 

Rezende" 

At~ agora, esses diretórios são as únicas enti­
dades que se pode considerar como uma forma de or­
ganização estudantil, apesar de todos eles funcio­
narem apenas como intermediário entre os dirigentes 
dessas universidades e os seus alunos, que contri­
buem no ato da matricula, com uma taxa obrigatória 

No Centro Universitário de Brcullia - CEUB, funcionom três 
Diretórios Acadlmicos abmngendo diferentes faculdades. 

O Diretório Acadlmico d4 FACECAC, d4s faculdades de 
Cilncias Econ6micas, Contábeis, AdministrtÍção e Comunicação 
conta com qua&e trh mil alunos. O seu presw.nte, Ivan Car­
valho, 27 anos, diz qu. uma das fPYJ1Uks propostQs do seu Dire­
tório foi levar o aluno do CEUB a participar mais intensamente 
d4s realizoções culturais que deveriam ser leuad4s ao Campus. 
« Tentamos realillar aqui debates com poUticos como Marcos 
Freire e TeoMnio Vilela, os dois lados do sistema, meu esses de­
bates não acontecemm • . Segundo Ivan, ~ sempre muito diflcü 
falar em poUtict.a na Universidode. Tamb~ não se p6th organizar 
uma semana de debates sobre economia, _ qUlllseria discutido o 
atUlll mamento econ4mico do pais • . « A direçio d4 Universidade 
alegou que rM1o, IM enviamos um oficio com a.ntecedhacia para 
estudar a dispetlSa ou não dos alunos • . Os estudantes do CEUB, 
para a diretoria d4 FACECAC, são alJaeios e indiferentes a 
qUlllquer forma de mobilização estudantil e, na opinião de Ivan 
«essa Universidode funciona como uma grande terapia grupal 
onde as J»-c_gam d noite canSados dos seus tmballtos e não 
mois querem se comprometer com nad4- . 

Um outro diretório do CEUB, o Diretório Acadlmico d4 
Faculdade de Direito, que conta com aprozirnadamente 2.()(J() 
alunos, diz que a sua ~ ~ de ser um órgão administrutivo 
dentro dos problemeu internos d4 universidade . • O diretório de­
ve cuidar dos interes_ dos alunos a.ntro d4s univenidades, sem 
eJ:t1'Ilpolar qualquer assunto que fuja aos regulamentos internos. 

O vic.Presideote do diretlrio ~ico da UPIS - Uni­
versidade Pioneira de Integraçio Social. Paulo Cezar Henrique. 
diz partir da seguinte premjsaa para qualquer forma de enga­
jamento poHtico ou social por parte da sua universidade: • Aqui 
tudo é pago. e todos nós trabalham08. seado OI ahmoa 08 
primeiros a manterem ómis~ a qual~er tipo de mobilizaçio. . 

Áo ser indagado sobre qual a posiçio do diretório em reJaçlo 
so movimeDto que se deaencadeou na Universidade de BruDia, 
ano pasaado. ele l'88pODdeu que Dio houve neabum 
poaicionamento •• pois o peseoal aqui achou melhor cair fora- . 
P .. a Paulo Cezar. o seu diretéJrio só atua em reIaçAo a situaçio do 
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de Cr$ 100,00 para os Diretórios. Esse dinheiro se 
destina, segundo os presidentes dos D.As, a cobrir 
as despesas com as carteirinhas estudantii1, apostilas 
e promoções de curso. Mas novas taxas são cohradas 
para a aquisição das apostüas e para matriculas ,~s 
cursos organizados por eles. . 

Por lei, o mandato dos membros do D.A ~ de um 
ano, vedada a reeleição para o mesmo cargo. Agora 
em Abril, novas éleições ocorreram nas Universi­
dades do Distrito Federal, com a manifestação 
apenas dos componentes das chapas concorrentes. 
Esse fato demonstra que os estudantes não vim tendo 
nenhum interesse por essa.'1 eleições, fazendo cumprir 
apenas a "obrigatoriedade do voto paro a eleição do 
D.A.". (artigo 5° do decreto-lei que reformula a or­
ganização de representação estudantü). 

Foi a opinião do Secretário Geral, Luiz Carlos Rodrigues, 24 anos, 
para quem, sintetizundo, • o nosso diretório ~ apencu um órgdo 
intermediário entre estudantes e a direção d4 universidade •. 

Em relação aos debates que hoje &e trovam em muitQs uni­
versidadtls, Luis acredita que estes dAlveriam ser e~itados num 
nlvel mais sh-io, tknico e elevado, ou seja, • sem }1QÜ6es, ou m­
dicalismo, &em outro interesse que não seja o dAI colabomr _ 
concorrlncia a. id4ias • . Ao ser indagado a. qual sua opi. so­
bre o Movimento Estudanti~ Rodrigues acha que no 4mbito dos 
diretórios e. não a.ve sofrer restrições no que se refere a uma 
discussdo da problemática da uniwrsidode, • meu tam~ não 
a.ve ser um movimBnto encabeçado por pessoas qu. visam suas 
promoções pollticGs, como se verifica em muitos casos a. li­
derança estudantis •. 

Ainda no CEUB, outro Diretório AoadImico. O d4s FaJCu/da­
des a. Cilncias, FUosofiq. e Letras qu. conta com cerca a. 4.()(J() 
alunos. 

• Movimentos a. Es~s não levam a nada., dUse a 
presilkntê desse diretório, Maria JosI Vaz, enquanto o 
TeMJWeiro prefwrla lembmr que • macaco velho não -te a m40 
em combUC/JlO , apesar a. nunca ter participado de um movimento 
estudantiL Acredita, como Maria JOH, que esses movimentos na­
d4 cmuegu.;,ao, « pois esse negócio de poUtico ~ muito perigoso- . 

P41'Il um dos alunos do CEUB, os seus diretórios sao sim­
plesmen. uma coisa simb6lica q.,. funciona apencu como um 
tJlrnoxarifado qu. aUm a. vender apostilas e coram., • a 
preços que eles clizIIm de custo., funciona · como um pequeno 
banco, • pois lá tam~ descontamos CMqua •. 

alUDO deDtro da uniwrsidade: • Reivindic:amoe lmi~ ~ 88 ci­
dades-satéJites. campeonatos de fQtebol de saJIo. v61et e outnJII 
esportes. Um outro membro do ~ ela UPIS e de 0lIiJIiI0 
que o Movimento Estudantil é ~ de base. apontando .... 
isso daaa causas: a primeira. BejJWldo ele. é a deeorpaizaçlo doe 
diretórios que do do interligados. encontrando em decorriDc:ia 
di880 uma série de obstácul08 que acabam sempre por eDfraquecê­
los. Em 8t!IUDdo lugar. ele acba que o movimeato do tem apoio 
de niDguán. sendo por iaso marginalizado. 

A UPIS, com quase 2.000 ahmos. oferece 08 CIU'8OII de Marke­
tiDg. Estudos Sociais. Administnlçlo, Turismo e ECODOmia 
Dóméstica. 
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Pegue o Bonde andando 
o primeiro número do Campus deste semestre 

está ai. Apenas os alunos de «Técnicas de Jornal 
e Periódico I)) eePaginação e Revisão» e eeEdição 
Jornalística) participaram deste esforço. Para o 
próximo Campus, no entanto, esperamos a 
colaboração de todo o Departamento. 

O tema central do Campus 2 será eeJ ornalismo 
Político). Mas também daremos destaque a 
outras matérias e informações de interesse dos 
universitários. 

Estamos em pleno trabalho e esperamos a sua 
colaboração. Não é tão difícil pegar o bonde an­
dando. Participe urgente. Envie matérias, 
quadrinhos, fotos, idéias. Também estamos 
trabalhando para os próximos números de O 
Muro e esperamos sugestões e colaborações. 

Venha conversar conosco. Os alunos de eeTéc­
nicas de Jornal e Periódico I), responsáveis pela 
edição, estão reunidos todos os dias, nas salas 
1.12, nos seguintes horários: segundas e quintas, 
de 10 às 12 horas; terças, quartas e sextas, de 8 
às 10 horas. 

Não fique para trás. Somos todos da Co­
municação. 
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